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 ANNU XXXVII

 

E' um dos nossos correspondentcs'

rette.——Rua Caumartin, 61. 'tem das economicas e das soeiaes.

Pergunt'amos. portanto:
 

SÚMMARIO : — As INCOMPATIBILIDA—

Drs.—A srnsemrçlo PARA. .as nun-,me subscripçõo publica?

mas ms vie-runs DO THEATIIU Bi-i Quem ha de repartir essa impolv-

orar.——I.uronr.wrn st'nscmrção.——, tante somma?

JUNTA GERA1..—NECRUW“[An—Nºª Como será feita a sua repartição?

menino.—Rnm'rmno .uu-uzsex'mno Ficará. como na subseripçao dos

Á JUNTA GERAL DO DIS'I'RIC'I'O DiÁ- innuudados, alguma quantia para acu—

vento PELA eomnssfxo msrmcrAL, dir a outras desgraças, quando o espi-

SVA DELEGADA, NA SESSÃO ORDINÁRIA * rito d'essa subscripçao não é esse?

DE ABRIL DE 1888.—SES85E$ FARIA-l Jó.—.: precisamos notar estes pontos.

narinas,—Simeão AGRI('ULA.—-PAR"' A subseripção (- para as familias
T1; opt—ICIAru—Comm“) DE Llsllfu. das victimas, deve—lhes ser entregue,

 

e aiqnellas, como ais ereanças orphãs,

nomear-sc um conselho de. huella, e

----- , applicar essa parte da subscripção, á

. - « . sua educacão e ao seu um raro.

Ab “CO“NHBIHDÃDLS Não queremos que slc desvie um

O projecto de lei sobre incompati—i real d'esse dinheiro para outra cousa

bilidades, apresentado ao parlamento que não seja o tim da subseripção, e

por um par regenerador, andou a jo-w precisamos saber quanto foi o total da

g'ítl' a cabracéga na respectivaccnmms— subseripçao, (: a quem entregue.

são. Ninguem queria ineumbir-se de o Parece—nos que se nomeie uma com—

tomar a serio. Nem o sr. Serpa, nem missão de homens respeitaveis,um the—

o sr. Hintze, nem o sr. Barjona quize- soureiro e um administrador para que

ram apadrinhar semelhante aborto. Foi a enorme subscripção seja devidamen-

nm verdadeiro desastre. te applicada.

Pretendia-se alªfastar de lugares Aquellas familias ficaram sem os

importantes os caracteres idoneos, com seus amparos. Tem hoje um meio de

o fundamento de que não era possível lnão morrerem a fome. Faça—se pois o

conciliar os interesses particulares com sacrificio de as amparar, garantindo—

as conveniencias publicas. Levantou-i lhes os meios de subsisteneia.

se a snspeição como preceito discipli- () que desejamos é que não se des—

nar. Quem for deputado, par do reino vie um real que não seja applicado pa—

ou ministro da coroa, devia, conforme ra o fim para que foi otl'erecido.

a opinião do auctor do projecto, ficar Sabemos que da parte de. SS. MM.

rfpso'focz'o inhibido de acumular a sua ha 0 maior empenho em amparar os

ocupação oliicial com qualquer logar innocentes orphãos e as desgraçados

em companhias ou emprezas indus— famílias que ticaram sem os seus che.—

triacs, como se entre uma e outra eon- t'es. E' preciso estudar esta questão, e

sa existisse um abismo. nao fazer d'ella outra cousa mais que

Jti em tempo houve quem quizessc não seja o amparo dos infelizes (: o seu

que o cargo de deputado não tivesse futuro.

subsidio e fosse. gratuito. Era o privi— Abrinms esta excepção no momen—

legio a favor dos ricos. Quem não ti- to em que se. desenvolveu a febre das

vesse recursos proprios, ou não exer— subscripções. Seremos pois os primei-

cesse em Lisboa emprego remuneradº. ros a collocar-nos ao lado dos infelizes.

não poderia ir ás cortes, e por "tanto “*.—_.

nunca submettcria o scunomc á. sanc— IMMRHXTE SI'RSCRIPÇAO

' ªolletrio eleitoral. Os ea )italis— — . _ _ _
Cªº dº L º 1 () nosso presado amigo e dignissi—

tas, os. gmãldºilãiggfltª1203532312; mo director dos correios e telegraphoscionarlos a 1 e, - . ._ . .
,,. d '1—. *: - -

os ungidos da urna. blngular aberra— Eiiiibtloªodª)ÉrPlL-lelª-lêzud“.]-m J'ºª

ção que aftastaria da tribuna muitas q ". ª . ! ª '“ ! Flºw?“ ºils

tid'es reconhecidas como dissemos ja, uma subscrlpçao

ªp 0 . ' . entre todos os seus subordinados para
Acera inventou-se outra endronu- . . _ 1 .

ª d'eªiru'tl uilate Averb'n'am-se de as vlctlmas sobreviventes da horrivel

islus 950; c;] dépu'màoq, os pares e ,); catastl-ophe que eulutou a cidade da

. E , , , . , _ t" - ., Virgem. Ao appello generoso do dis—mmistros, cec arant o-Os mmmpa tv eis . f _ _. _. .

om outrº" servi 'os estranhos ás fune tmeto unecmnauo, Corresponderam_( - .

C ª (' . como se vae ver, todos os empreoadºs
ções que exercem. De mauen'a quer _o _

. 'telegrapho-postaes, com uma bizarna
nlum paiz, onde os nossos homens pu— notavel

blicos são, em regra, pouco abonados,
A elles e ao nosso muito rosado- ' dieados or umaexclusão. - - " .. p “seuam PleJ“ * p namigo enviamos a expressao do nosso,o- d nosso modo de vêr as _ . ,(luº 8601113 Ot º asâo de set reconhecimento, poi-quo tomamos co—

:' 5.11 em n ., , '. _ , . . _
consa ' l' º me nossa a dor que feriu a laboriosa

' t 110“ arece baixo mes- e
_Como 15 º ª p, ,. ' . populaçao portuense. Us louvores que

(punho, insustentavel . E ja nao ha pojo

' me ar assim a sus ei ao no ,. .
eur arie ç. . ? Ç merece, hao de registar-lhos as ben—
meio da pleiade vahoza. que disputa , , , .

- - - ' çaos ( os orphaos e das vmvas a quem
entre 51 primasms, e sobre a qual o

_ . o obulo da caridade vae minorara d 'a'.
paz ficta os olhos com a avidez de .“

quem confia muito da sua acção e lili-l

ciativa! Porque o projecto sobre 111-

compatlbihdades tei-1a todos Os paiti- uma subscripçíb ,, à“), dª). “umª. 0 (”_

dos, nao bom-ando nenhum, e quem o Pliãºª da, “ºtima, ,,,,“ Pªrecem,“ "º P“&

editou parece ou Viver na lua. ou ser roso incendio.

uma excepção nos bons tempos em que 0 resultªdº obtido—2435715 reis— com
vivemos

quanto seja diminuto, signitica, todavia, os
. . sentimentos humanitarios df- cid-1 um l *

. , . ,. . (r ) . _. - . . o . t t 0:E pounl cel to, que ninguem 'tem subscriptores.

tou a "incumbencia de ser padrinho de Desejando, Popó"), da,. ,, “mo,. publici-

tal monstro. Não dizemos bºm : OS I'E- dado ao modo como procedi para obter aquel-

generadm-es da direita, e da esquerda, la insigniticante quantia, l,:l'aniliu. & V. a “T

engeitaram-no. ].[,mve porém um ho_lpcsa do.-in,,n—lr nas columnas do seu nun

_ . “"lo ), te] _, ido & Juadltíblôjulnâll o L.,.uupaudfzs lªr-,.-

mem' qm cºmº Clªudlo lªto ' É”; ] tra/tema a carta-cu'eulzu' que um 25 do refe-

de" "' dextra sºbrª-' aquelle Qªªlªª'lmºdºlrido mez dirigi a todas as cstajes do dis-

parlamentar, exclamamlo—Adopto—o. tricto a meu cargo, e bem assimorosulta'lo

Foi o sr. Adriano Machado, caracter que obtuv-

austero. que foi ministro, que. é par do luhíltllâtjtçul—s:_çs notar,-.,- qm— bsubscriiptnrtlss

«» é dos ª
Pªrtidº progressmta. importancia que cada um d'elles enviou..

ãstimamos que s. ex. tomasse Devo, por ultimo, declarar mais a v.

aquella resolução. Nemo governo, nem

o partido que elle representa no poder,

se arreceiam do projecto sobre incom-

patibilidades. E' mister regulal—as, cor—

tando a direito, sem prejudicar toda-

via os que vivem honestamente. dos le—

gitim os proventos da sua actividade. Sc

ha quem suspeite o contrario, tenha a

franqueza de o declarar; mas não ve-

nha pela porta falsa das suspeições le—

vantar a antifóna, que se exhibe de

um modo antipathico, por que mesmo

a distancia se veem as intenções.

O que se deprehende é, que se abri-

ram as reprezas do catonismo SEI'OfliO,

para macular amigos e adversarios.

Tudo mesquinho e abaixo do alto eri—

terio, em que deve inspirar-se o regi-

men parlamentar.

+

A SUBSCRII'ÇÃO l'illll AS MINHAS IMS

“OTIMAS lit) THEATBO BÁQIÍET

Tornou—se epidemie-a a febre das

subseripções para a horreuda eatastro-

phe que cnlutou a invicta cidade, e

essa epidemia pode tornar-se n'uma

especulação vergonhosa da parte de

muitos que até a custa das grandes

dores exploram, nos grandes centros,

a caridade publica.

Fomos dos primeiros a lamentar

aquella horrivel desgraça, e somos os

primeiros a levantar uma questão im-

portante, com respeito a essa subscri—

pção, porque, como jornalistas,eumpre-

nos advogar os interesses de todos, tan-

to nas alegrias da familia, como nas

maiores dôres que enlutem uma cida—

de, ou um povo qualquer.

 

 

Sr. Redactor. : Como não podia hear

indilfercnto it horrorosa catastroph- do thea—

tro Baquct. resolvi desde logo promover

 

 

   
  

 

  

        

    

   

  

 

  

  

ll

até. ao dia S' do corrente,

Convencido, pois, de que v. não se re-

l)c v. etc.,

Aveiro, 10 de abril de 1885.

Joaquim. Jus-.,r dos Prazeres.

Ás ns'riçbns no msrmcro

Cir-«_:ulrzr.:1ll."'º Sr.—Decerto que v.

5." terá. bem presente na memoria a hor-

rorosa discripção d'esse pavoroso incendio do

theatre Raquete, de Porto, na noite do 20

has que ficaram reluzidas a miseria, por te-

rein alli perecido aquellos que eram o seu

amparo.

mineral-as, a exemplo do que a esta hora

se está. praticamlo em todo o paiz, não he-

sitei perante a ideia dªuma subsciipção ter

tu. por todos os empregados do districto a

meu cargo, e do interesse que v. s.a tomara

.tl-(los seus subordinados, não esquecendo os

depositarios de caixas, conductorcs de ma-

vor de tantas familias desgraçadas.

vale de correio, ao ill,'"º sr. Encarregado

do serviço d'esta direcção, em Aveiro, acom—

criptores.

A importancia total que se apurar no

distrieto será entregue, por esta direcção, ao

cx.“ sr. Governador Civil do Porto, para

lhe dar a applicação desejada, de que se da-

tuna.

        

A&ssignaturas: SEM ESTAMPILHA: Anno, :LÓOOO réis; Semestre, 26000

réis; Trimestre, 15000 reis; Avulso, 40 réis. CUM ESTAMPLLHA: Anno, 46500 réis: So—

mestre, 25250 réis: Trimestre. 16124") réis; Avulso, 45 reis.—Pagamento adeantado.

A imprensa não se inventou sémen—'

A quem vai ser entregue essa enor-
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cripção .

r 308“ de Magadha s

>“ PUBLICA-SÉ

   
r: _ x ' _,:-_a. a ?

mn:

 

  

familia um nome sem mancha e uma

reputação honrosa.

Como chefe de família foi um bom

Antecipando os meus agradecimentos esposo e bom pac; como cidadão hon—
subscrevo—mc—do v.

—.Íoaljuám José dos Prazeres.

“lESI'L'l'AINJ DA suuscmrçio, ron

CONCELHO-S'

Aveiro (incluindo a estação

de Espinho, ade Cocujâes

e depositei-io ou caixa de

Arado.)........... . . . . 2253260

Oliveira dlAzcmeis. . . -. . . . 52á000

Mealhada (estação de Luso) . 1 55450

Anadia ........... . . . . . 95280

()var .................. 35300

Estarreja... . . . . . . . . . . . . . 105300

Vagos. . . . ....... . . . . 1435330

Sobrado de lªaiva ........ 12—56 60

Ilhavo ................. 75200

Macieira de Cainbra. . . . . . 165450

Albergaria-a-Vclha ....... 135020

Sever do Vouga (estação do

l'ceegueiro) ..... . . . . . . 55530

(_)liveira do Bairro. . . . . . . (35660

Agueda .......... . . . . . . :')-5140

Villa da Feira. . . . . . . . . . . 295540

Arouca ............ . . . . 75535

Estações :

Alquerubim.. . . . . . . . . . . . 105750

Pinheiro da Bemposta. . . . . 873220

Esmoriz................ 45500

Eixo............. . . . . . . 5300

Mogol'ores. . ....... . . . . . 5100

S. J 0:10 da Madeira....... 4à400

Castello da Barra ........

Depositorio da caixa da Pon—

siso

te da Batm- ........... 15500

Esgueira (de partit'fularesí)“ 85820

242335715Total ..... . . .

Aveiro, 10 de abril de 1888.

Joaquim José dos Prazeres.

___+—_

JU“ GEML

Sessão DE o“ DE ABRIL m; 1588

Presidente, o sr. commcndadorJoa-

quim de Sá Couto, como mais velho

dos presentes.

Secretario, o sr. dr. Manuel Perei-

ra da Cruz.

Vogaes presentes, os srs. Visconde

de Valdemouro, Barão de S. Jcão de

Loureiro, dr. Barbosa de Magalhães,

José Pereira Junior, Justino de Sam-

paio Alegre, João Bernardo Ribeiro

Junior, Manuel José Brandão, J 0510

Luiz Rodrigues, Manuel Valente de

. & 5560111 3 mªiºr (“mr rou com o seu nome todos os melho-
st-leraçao, atteuto venemdor e creado muito,

reconhecido.—Avciro, 23 de março de 1838.

,rameutos a que podia ligar o seu au—

'xilio. Foi um homem de bem. na mais

rigorosa aceepção da palavra.

(_) seu passamento enlutou aquellos

que se honravam de apertar a mão a

um homem que, nascendo humilde,

soube elevar-se pelos seus princípios

de honestidade e respeito a considera—

ição publica.

Como politico soube. ser sempre

-leal ao Seu partido, s'em nunca mendi—

gar benesses nem empregos. A sua

ise1n1_)çã.o foi tão grande, que se podia

considerar uma abnegação.

Foi um amigo dedicado e um ci-

dadão prestante.

Que os seus restos mortaes descan-

eem em paz, n'esse logar onde tudo se

estipleee, menos um nome honrado.

A seu filho e nosso amigo o ill."ªº

sr. Francisco Elias de Santos Gramcl—

la.—' e a sua familia enviamos a nossa

comloleneia como velhos amigos.

Aveiro. 0 d'abril'de 1888.

II os CUNHA.

rumam

'l“e-Deun1.———che logar no

domingo na egreja de Jezus, um sole-

mnc '! 'e-IJeuv/n, em acção de graças pelo

restabelecimento de Sua Magestade

El-rei. mandado celebrar pela direcção

da Real irmandade de Santa Joanna

Prineeza, de. que o mesmo augusto se-

nhor é juiz perpetuo.

Ottieiou o muito digno conego ar-

ciprestc o rcvd.” sr. José Candido Go-

mes d'UIiveira Vidal, acolytado por

todo o clero da cidade.

Na capella—mor estava toda a di—

recção da irmamladc e um grande nu-

mero de irmãos com as suas respecti-

vas insígnias. O resto da egreja estava

completamente cheio, mas notou—se e

com razão, a ausencia quasi completa

das auctoridades locaes (: bem assim a

da otlicialidade do regimento de caval-

laria e destacamento de intantcria aqui

estacionados.

Em todo o templo havia uma pro-

fusão enorme de lumcs e flores, servin—

do os riquíssimos paramentos que a

irmandade possue.

O TC.-Deum foi magistralmente

 

 

Almeida, Manuel lXunes da Silva,Joâo cantado pelas virtuosas dominieas e
da Silva Ferreira.

Abertura da sessão, ás 11 horas da;

manhã.

Foi lida e approvada a acta da ses- de

são anterior.

O sr. dr. Barbosa de Magalhães,

professoras do collegio de Santa Jcau-

na Princeza.

Chegada.——Chegou na tar-

do proximo domingo a sua casa de

Anadia e de regresso de Lisboa, o no-

tavel jurisconsulto, sr. dr. Alexandre
como presidente da Commissao Distri- de Seabra.

"
':.3 n i—. , _:_o acto do sr. eommendador Prazeres-"“i (01111 un cou que estava consti

ltuida a commissão central auxiliar da

secção agrícola da exposição industrial

de Lisboa, tendo escolhido para seu

presidente o sr. ,lª'rancisco Manuel Cou-

ceiro da Costa, e tendo já. adiantados

os seus trabalhos.

Por parte da mesma eommissào,

apresentou e justificou o primeiro or-

çamento supplementar ao ordinariodo

corrente anno civil, que, depois de dis—

cutido, foi unanimente approvado; pe—

dindo-se ao governo para declarar se

usa ou não do direito de o suspen:.ler.

lim nome do sr. dr. J056 Joaquim

da Silva lªinho, que não ponde compa.—

ªrecer por doença, mandou para a uma

 

 

casara a um pedido tão justo, subscrevo-me , p

Com DA CARTA—CIRCULAR DIRIGIDA '

para 21 do corrente, e das numerosas famiw

Impressionado, pois, com tantas desgra-f

ças, e, desejando prºcurar algum meio dº?

a seguinte prtqiosta. que foi tambem

approvada por unaninudadc:

«Proponho que. s) represento ao governo

para que a estrada municipal de Angola a

,:Alquerubim, do coriCelho de Albergaria, se

? lproltmguo ate a Ponte do Vouga, eseja clas—

,silicala districtal; o que a estrada de Angeia

a lª'rossos, Fial e avenida da Ponta do Vou—
(n'— nio , , i , ", _ t , ',ga, que foi classificada como districtal, sejaL' ' ' '.'-.l2 ' () fl “5 "É ) '; ' ' ' -. *- ' _ . '
l, _ ª . * "& :) , ª" ª º lJl ““ 'luª ". abandonada, nao se pela sua pequena im-via indiea'lo na anulhda carm, o prorogueil

; portancia economica, mas porque corre quasi

'parallela e. a petptena distancia da dita es-

,»trada nmuicipal de Ang-aja a Alquerubim.

, sta alteraçao importa uma economia na

nior-ação das obras publicas, e grande utili-

,da:le para as trt-guezms deAngoja, Presses,

S. João do Louro, Alquerubnn o Macinhata

do Vouga, do concelho de Aguada. Propo-

nho tambem que sepcça a urgencia da clas-

sificação c construcção.

U prºcurador por Agueda e Se er.

J. J. da. Silva Pin/w.»

Não havendo mais sobre. que deli-

'berar, foi a sessão encerrada pelo sr.

governador civil, em nome de el—rei.

Eram 2. horas da tarde. 
  

ucnoom

AO rntmnemnxro DO ILL.mº sn. Josi:

Dos SANTOS G'AMHLLAS

: Não só nas artes, nas lettras, nas

Para que ella attinja uma somma importante. ªrumªr º nª Dill-lunª! hª grandes hº"
Peço portanto a v. sJ, com o maximo mens. Tambem na classe Commercial

empenho, a extrema fines-a de promover por apparecem muitas vezes caracteres tão

si, pelos seus rmugos e por todos os é?)/[I'l'õ—l
nobres, tão elevados, tão distinctos,

que formam a apotheose do homem

las e aposentados. urna subscripçâe a tit-“luª Pºssuº dºtes mº Silumª“-

José dos Santos Cramellas foi um

() resultado que obtiver espero que terá d'esscs homens que cnnobreccu a sua
o iucommodo d'cnvial—o em estampilhas ou C]

asse. Filho d'Aveiro, d'esta formosa

terra. desta cidade nobre por excellen—

panhado dªmn-a nota com o nome dos snbs- ºlª “ ªltivª “10 seu ªmºr Pºl“ liberda—

de, soube elevar-sc pela rigidez dºs

seus princípios e pela dedicação ao

trabalho.

Foi um obreiro incansavel nas lu-

rá. conhecimento a v. 3.“ em tempo oppor- ªtªs Pºlª “dª? e luctando sempre Pº"

los principios que formam o grande

)fotas de carteira.. ——

.Partiu na seguiria—feira a noite para

Coimbra. d'onzle parte para Lisboa na

quinta—feira, a occupar d istinctamentc

o seu logar de representante da nação,

o nosso illustre amigo o sr. dr. Fran—

cisco de Castro Mattoso da Silva Cor-

te-Real. Até Coimbra, acompanharam-

no sua exm." c virtuosa espoza, e seu

filho o sr. Fernando Mattoso, que este

anno acaba, com muito approveita—

mento e distincçao, o curso de direito

da Universidade. No mesmo comboio

partiu tambem para Lisboa, onde é

digníssimo delegazlo do procurador re—

gio, o nosso sympath'ico amigo, o sr.

dr. Francisco da Graça Mattoso Corte

ileal.

— lªoi passar o dia de domingo a

Braga, com sua ex.“ esposa, o sr. Ca-

simiro A. de Souza Menezes, dignissi—

mo director das obras publicas d'este

«.listricto.

— Estiveram no domingo em A-

veiro. onde vieram assistir a reunião

da Junta Geral, de que são distinctos

membros, os nossos il lustres amigos,

os srs. connnendador Joaquim de Sá,

Conto, da Feira; Barão de S. João de

Lom'eiro, de Oliveira d'Azemcis; Jus-

ti no de Sampaio Alegre. de Anadia;

Manuel Valente de Almeida, de Estar-

reja; João da Silva Ferreira, de Ovar;

e João Luiz Rodrigues, da Mealhada.

Suas ex.“ regressaram nesse mesmo

dia às suas casas.

—— O sr. dr. Manuel Dias da Silva,

distincto lente da faculdade de Direito

na Universidade de Coimbra, esteve

dois dias na Oliveiriuha, hospede do

sr. dr. Castro Mattoso.

——- tstcve no domingo em Aveiro

o nosso illustre amigo, e bencmerito

presidente da camara municipal e do

centro progressista de Ovar, o sr. dr.

Antonio Pereira da Cunha e Costa.

— Veio na segunda—feira a tarde

a esta cidade, visitar sua interessante

e illustrada lilha, que tem aqui no Col-

legio de Santa Joanna, o nosso respei—

tavel amigo e distincto lente de medi-

cina na Universidade de Coimbra, o

sr. dr. Fernando de Mello.

—— Passou aqui na tarde de segun—

da-feira, de regresso a Coimbra, o vc-

nerando prelado d'esta diocese, o sr.

- bispo-conde.

— Deu ai. luz uma robusta menina, :

no proximo passado domingo. de ma-

nhã, a digna esposa do sr. Fernando

de Vilhena, nosso collcga do Parla—

ww—ntu, a ex.“ sr.a D. Emília de Vilhena.

— Na segunda-feira, 9, ao meio

Marques Gomes, Fl'ttlltª-ÍSCO de Magalhães e Firmino de lª' ilhena

As QUARTAS E SABBADOS;

, . _ () que peço. fobrctuvlf), é que aeeeim, se-feonvivio social, legou á sua extremosaem Pal'iz 3101[sieur A.. LO- % te para as questões politicas. Deve tra- ja que quantia for, que se empenho com ver-,!

(laden'o interesse e que rcmctta sem falta no

rha 31 do presente a importancia da subs-

    
  

   

   

  

    

   

  

   

  

  

   

          

    

   

  

    

  

    

  

                         

    

  

   

  

  

 dia, &. virtuosa e dedicada esposa do,

   

mino de Vilhena, a ex.” sr.“ D. Bene- didos já do seu erro.

dieta Regalla de Vilhena, deu tambem Sermão de lagrimas.

a luz uma gentil creança do sexo mas— ——Cairam houtem em Aveiro todos os

culino.

Ambas as parturientes foram feli— de Oliveira d”Azemeis, acolytando o

cissimas, o que nos e grato noticiar, delegado do procurador regio dr. José

enviando dlaqui aos nossos queridos Cupertino, que veio a, salla das audien-

collegas um apertado abraço e os mais cias do tribunal administrativo d'este

sinceros parabens de verdadeiro amigo. districto pregar nas exequias do extin-

Promoções. _ Acaba de etc medico de partido d'aquelle conce-

ser promovido a juiz de 2.“ instancia lho, Francisco Eduardo Peixoto. Não

para a Relaçãº dos Açores, o sr. dr. podemos ouv1r essa prédica edificante

Eugenio da Costa e Almeida, que tem º- (ªºllllllºVºdºl'ªa mas COHStª'nºª que
exercido com nôtavcl rectidão e di,-. fôra simplesmente uma estopada mo-

tincta intelligencia o cargo de juiz de numental. Tres horas de sermão, 0.111

direito d'esta contar:: . Este magistra— mau portuguºia e em pessima Jumª"
do integerrimo, modelo dos bons jui- prudeucia administrativa. Quando aca-

zes, tão intelligente como sabedor, tão bºª, º orador não ponde ser compri-

rigoroso no cumprimento dos seus de— montado pelos seus numerosos 31111805:

veres, como atl'avel e cavalheiroso no pºrun estavam tOdºi'» & dormir sobre

seu tracto particular-, deixa em Aveiro & ªçº» dº ÍHWSPIIC Ellªflº- SÓ este se er-

prot'undas e geraes sympathias. O seu gueu do esquife para o abraçar com-

uomc ha de ficar bemquisto e vcnera- movido, pºrque é seu eunhado. Pªrª

do na memoria de todos e illuminar alguma cousa havia de servir e parou:

sempre os annaes judiciarios d'esta tosco.

comarca. O principal thema do sermão foi

Vai ser tambem promovido a juiz o cavallo do defuncto, porque tambem

de direito de 1_“ classe, e consta,-nos o que mais o desconsolára em vida fô-

que collocado na comarca de Aveiro, l'ª- 3. 0511181“ municipal dº Oliveira de

o sr. dr. Abel Pereira do Valle., actual Azemeis ter dado mais credito ao 08-

juiz de direito da comarca de Arganil, vallo do que & elle. Imagine—se o mar

e um magistrado que faz honra 5, 013,5- de lagrimas que csteassumptodeveria

se pela sua illustração, Pºlº seu talen— ter arrancado ao auditoria. Momentos

to, e pela sua integridade. Estimamos houve em (Illê Pªrªdª mesmo ouvir-se

que assim seja. o proprio cavallo pela bocca do prega—

triotica C'onmzissão promotora. da csta- humana!

tua a José Lís-temo foi, na segunda—fei- Concurso.—O nosso lllus-

presidente da Commissão Executiva, o cipal do concelho de Ovar, foi classi-

deferimento ú. representação que lhe “Gªdº com º BB, e portanto ªPPrºVª'

publicas. S. ex.“ manifestou-lhes mais tazcnda 110 Ultramar.

uma vez que o seu unico intuito era

maior satisfação em realisar esses me- Pºdldºt 0 110550 dlSthtº amigº 'º 51“-

seus concidadãos. ,

Azylo—Esoóla.——Por ini- t0 CNH-1118110-

eiativa do illustre deputado por Ovar, lªonte S Obre º 1'10

1-3, da Cruz, a Junta Geral (reste dis- conflueneia do Paiva com o Douro, o

tricto acaba de criar um szlo—Escóla dil'ªºtºl' das obras Pllbliºªs dº diStl'iºtº
de artes e OHiUÍOS, Para, a: educação dº POd'ÍO, O ROSSO illustrado amigo Sl'.

profissional dos menores expostos,des— Ferreira Aranjo. Essª ponte deverá
validos e abandonados, & (gm-gº da, Ines- ter uma altura de cerca de 20 metros,

ma Junta. e tres arcos, dos quaes o central terá

E' um melhoramento moral de pri— & corda dº 22 metros.

meira ordem. Publicamos nbutro lo— Correios G telegra-

gar d'esta folha as bases da organisa— phos.—-P0r portaria dº 25 dº mar-

ç'io d'esse importante estabelecimento Çº ultimo determinou-se que os Sª'-Smª"
de instrucção e protecção da infancia tes empregados telegrapho—postaes ti—

dcsmhdg, de todo o districto. vessem no distrieto de Aveiro esta col-

O szlo-Eseóla tem duas secções lºcªçãº: _

inteiramente separadas, na economia Direcção telegraphc—postal

interna e no ensino, uma para cada Director, segundo otlicial, commen—

sexo. A todos os azvlados será. minis-. dador Joaquim José dos Prazeres.

trado, dos 7 aos 12 annos de idade, o Encarregado de serviço, 1.“ aspi-

ensino primario elementar (: eomple- rante, Albino José dos Santos.

mentar. Dos 12 annos por diante,:tté Lºaspirante, Gustavo Adolfo Mou-

aos 18, serão collocados como pensio— teiro.

nistas em estabelecimentos de ensino 2.º aspirante, Joaquim Ignacio da

Secundario on especial, em casas de Silva.

mestres de odicios, estabelecimentos

commerciaes, fabris ou agricolas, e

ainda como serviçaes em casas parti-

culares, segundo os sexos e as aptidões

de cada um.

Aspirantes auxiliares

na Rosa da Conceição Santos, Ernes-

to Julio Caldeira dos Prazeres e João

_ . _ Maria da Rocha.

Na secção masculina ha um du'e- Ajzulmztes

ctor com obrigação de ensino elemen- Joãº Antonio Leite, José Macario

““”,. um “Jª'-lªmª º um protessor dª” Fonseca e. Luz e José Martins Lavou—
eusmo complementar profissxonal. ra da Graça.

'Na secção feminina ha uma dire-

ctora, com ogum obrigação de ensino g,,“ ªmplo ahi

elementar, uma ajudante, e uma pro—

fessora.

Além disso, haverá o numero de

serventcs necessariºs para os serviços

externos, º Pªrª ºº' internos (luº não vimento commercial não corresponde—
poderem ser prestados pelos alnmnos. ram á espectativa, e porisso na seo—un-

A escripturação é incumbida & um «la—feira começou a debandada. Pzii'ecc

guarda-livros. .que se fez pouco negocio, segundo o

Para ª inspecção geral º tiscalisa- que se ouve aos feirantes, mas em geral

950 de tºdºs os Sºrút'êºª diªfl'iºtªºª º as transacções foram superiores ao que
concelhios dos menores expostos, des— se. espgravª, tendo em attençz'ío a falta

validos e abandonados, incluindo a di— de gente da região da Bairrada. Não

recçâo superior do Azylo—Escólªo hªr houve roubos, nem desordens, devido
verá.—Gini ip'spector. 1" ª f“ isso a polícia, que prestou bom serviço.

.“ me "na no as contl oes mau— que » , ª' '-

oeiras do cstabdlecimento o Scrmittam, xo]?fâ?êr?faâ.li(I)-Ildn(tlciiãbllfdd—

º º estado de adiantamento dos ªlª“ eo depois do meio dia, andando duas
muos e exija, haverao numero de mes— creanças, ainda de peito—titio (& so—

tres e mestras de artes e ofiicios indis- bjinhº—filhos de duas m019i1.as_mãc

pCIlSRVGiS para O ensino pratico das (3 filha.—nos lllOillllOS de Cªnha, fre-

profissões dominantes na localidade. guezia (PAi-cos d'Anadia, a brincar

E' inutil encarecer 35 grªnflºª van- proximo da respectiva. levada, um dlel-

tagens “fºrª?-ªª d'esta sympathtea e “ti“ los, o sobrinho, de nome Alexandre,
hssnna instituição. O nome dos seus cahiu a esta, e fºi levado na corrente

benemeritos fundadores ha de ser eter— até entrar no rio Certema. Quando a

namento abençoado p:»?lª infancia dBS- desleixada 111213 (leu Pela fªlta do me-

Vªlidª dº nosso ªiªtrlºtº- _ nino, é que correu a salval—o, indo cn—

0011334105 que será mmto breve & central-o no rio, a distancia de cem
installaçãod'este novo estabelecimento. metros, já cadaver.

A1nnistia.——O meritissimo As auctoridades .e Anadia toma—

juiz de direito d'esta comarca, a re- ram conhecimento do facto.

quel-intento do distincto advogado, dr. 7dação districtal.—-Por

Barbosa de Magalhães,aplicoua amnis- portaria de G do corrente foram appro-

tia concedida por decreto de 26 de vados o projecto e orçamento do lanço

março ultimo aos pobres homens da da estrada districtal n." 36—A de Gies-

freguezia de Requeixo que, induzidos ta (estrada real n.º 43—A) a Vagos,

por infames especuladores politicos, comprehendido entre Giesta (estrada

haviam queimado os boletins do in- real n.º 43-A) c Oyâ'. (estrada distric—

querito agricola. Estanoticia foi re— tal nº 33), na extensão de 2:604'“,54.

eebida. em Requeixo com alvoroço de Concurso.—Está aberto con-

alegria, porque _aquellas victimas da curso por provas publicas para. provi-

exle-ação facciosa. eram honestos e mento da esteja paroehial de S. Mi-

apcuas algumas barra—

cas de quinquilherias, que estão le-

vantando. e outras de chitas. A feira

ainda se conservou quasi completa até

domingo, mas a concorrencia e o mo-

*, Publicações: Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no typo

' comnunn do jornal. Annuncios, 30 reis por linha; Repetições, 15 réis, aocroscendo o

_ imposto do sôllo.—Recebem—sc annuneios annuaes, mediante contracto especial.

nosso bom camarada de redacção, Fir— socegados agricultores, bem arrepen-

saeerdotes da igrejinha regeneradora

Agrade(einlento.—-A pa,. (lOl'. Admiraveis etfeitos dª: rhetorica

ra, agradecer ao nosso illustre collega, tradoamIgO, dlªtfnºt'º Jºl'nªhsmi º df“

o sr. dr. Barbosa de Magalhães, como gmssnno secretario dª Cªmªrª: mum-

dirigira sobre a applicação dº novo do por todos, no concurso parao logar

edificio districtal para as repartições dº delegado de procurador da coroa e

Pºsse.—Ja tomou posse do

beneficiar a sua terra com todos os seu logar de cvrurgião—ajudante do re-
. ' . . º

melhoramentos moraes e materiaes que gimeuto de Cªvªlªriª 11- 10,pªfªf1ªº

estivessem ao seu alcance, e que a sua tora ultimamente transferido a seu

lhoramentos a contento de todos os dr. Abilio d'Albuquerque da Fonseca

e Souza, habilissimo clinico e bemquis—

o sr. dr. Barbosa de Magalhães, coad— Paiva.—Por commissâo especial
juvado pelos seus dignissimos eollegas do ministerio das obras publicas, foi

na Commissâo Executiva, os srs. vis— encarregado de elaborar o projecto de

conde de Valdemom'o e Manuel Perei— uma ponte sobre º Tiº Pªivª, Pºrtº dª

Augusto Cesar dos Santos, Damia-

A feira.—Já. pouco resta d'el—

  

 

  

                              

    

  

 

    

   

  

    

  

      

    

  

   

   

  

  

   

   

  

  

lnmu sasa

guel de Milheiroz de Poiares, no con—

celho da. Feira, d'este districto.

Romaria.——Começaram no

domingo estas agradaveis reuniões

campesinas, sendo a primeira a do Se—

nhor do Alamo, perto da estrada de

Esgueira, com grande concorrencia,

pois vão alli annualmente as classes

opcrarias buscar as séstas. Correu com

ordem, o que nem sempre succede ali.

Lavourasr.—Vão muito

adeantadas as lavouras temporâs, cren-

do-se que as das terras mais altas ii-

carão concluídas esta semana. 0 tem-

po, secco como vae, presta-se bem ao

adeantamento deste serviço.

Trabalhos nas sali—

nas.—Os marnotos começaram já.

os primeiros serviços nas marinhas.

Nas vedações ha bastante que fazer,

por isso que o temporal fez n'ellas bas—

tantes estragos.

Publicações—A casa edi-

tora de Campos & C.“, de Lisboa, aca-

hampmnmfóifàanuodoú-

ccllente romance de Camillo Castello

Branco—A noun DE CAUDAL.

Em outra secção vae uma noticia

que recommendamos aos amadores. ]'

a traducçâo de Cunha Queiroz da co—

nhecida obra. de Silvio Pellico—As

umms Parsons. Foi editada pela mes-

uma casa de Lisboa.

Horrivel !—Deu-se em A1-

vaiazere um tristissimo acontecimento,

que tem consternado toda a gente.

Em janeiro ultimo, um cão ataca-

do de raiva, investiu com um pobre

rapaz que. procurava matal-o á paula-

da. O animal enfurecido atirou—se a

elle e feriu—o no labio inferior, caindo

depois exanime. A ferida foi conve-

nientemente pensada e cauterisada,

continuando o rapaz a entregar-se ao

seu mister, tranquillo c despreoccupa—

do. Em 5 deste mez, porém, manifes—

taram-se-lhe os primeiros symptomas

da raiva. Sobrevieram em seguida vio-

lentissimos ataques, a furia e o deses—

pero. Ultimamente fugiu de casa e tre-

pou ao telhado de uma outra, onde

praticou incriveis desatinos. Poi apa—

nhado &. laço, e depois amarrado e con—

duzido & logar seguro, onde é cuida—

dosa e constantemente vigiado, sem

que a caridade e a compaixão deixem

de lhe ser companheiras em tamanho

infortunio. Suppõe-se que poucas ho-

ras lhe rest-am de vida.

Despachos adminis-

trativos. — Verificaram-se os se—

guintes :

Carlos da Cunha Pimentel da Gra-

ma Lobo foi exonerado de administra-

dor de Sabrosa.

Visconde de Canavial foi exoner. -

do, a seu pedido, de governador civil

do Funchal, logar que serviu com zelo

e intelligencia.

Joaquim José Pereira Amado Ju-

nior foi transferido de administrador

de Grandola para S. Thiago de Ca-

cem.

Joapuim Pedro Coelho, adminis-

trador substituto das Lages, da ilha

das Flores, foi nomeado administrador

do mesmo concelho, e Arnaldo da Cu-

nha Simões, nomeado administrador

do mesmo concelho.

João José Medina, nomeado admi-

nistrador substituto de Santa Cruz, da.

ilha Graciosa.

Os bachareis Fernando Frederico

Bartholomeu e José Joaquim Lopes

Tavares foram exonerados dos cargos

de vogaes do tribunal administrativo

do districto de Santarem, por terem si-

do nomeados agentes do ministerio pu-

blico junto aos tribunaes do contencio—

so fiscal.

Os bacharcis Julião Cazimiro Fer-

reira (visconde de Sandal), e José Pei—

xoto da Silva foram exonerauos de vc—

gacs substitutos do tribunal adminis—

trativo do districto de Santarem.

Os bacharcis José d'Amorim Vaz

de Carvalho e Adrião Nogueira Soa-

res foram nomeados vogaes substitutos

do tribunal administractivo de San—

tarem.

O bacharel José Maria dos Reis,_

vogal do tribunal administractivo de'

Ponta Delgada, foi transferido, como

requereu, para identico logar no dis-

trieto de Santarem.

O bacharel Manoel Botelho Nobre

Barbosa da Veiga, vogal do tribunal

administractivo de Angra do Heroismo,

foi transferido, como requereu, para

identico logar em Ponta Delgada.

Foi naturalisado portuguez o pres-

bytero Ernesto Schmitz, subdito al-

lemão.

Ordem do exercito.—

A que saiu n'um dos ultimos dias pu-

blica as seguintes promoções :

A cirurgião em chefe do exercito o sr.

Joaquim Theodorico Perdigão; & cirurgião de

divisão, o sr. Carlos José dos Santos e Sil-

va; a cirurgião de brigada, o sr. Guilherme

José Eanes; o a cirurgião-mór- o sr. Anto-

nio Marques da Costa.

A capitães: para avaliada o sr. José

Augusto de Avellar Xavier; para infantaria

12, o sr. Abilio Cesar Lopes Ramires; e

para. infantaria 18, os srs. Antonio Joaquim

Pancada, e Agostinho Alvaro de Figueiredo.

A alferes, para caçadores 4, o sr. Alfre—

do de Sampaio Leite.

Nomeado chefe da 6., repartição do mi—

nisterio da guerra, o sr. Joaquim Theodori—

oo Perdigão; sub—chefe o sr. João Vicente

Barros da Fonseca,.

Collocado na dis nibilidade o 2.“ oliicial.

da administração mi ítar; e na inactividade

temporªria o capitão de avaliam 7, Jozé

Comm.

;



Celebridade Viziel—

 

a um baile a Amie—rs, visinhança de d'elle está o presente mais modesto

se.—Na Gazeta. de Milão encontraste Paris, onde geralmente passa as noi- o duque de Chartres-.

a seguinte noticia:

«No proximo mez de junho “deve

debutar-se no theatre Scala a aluna

do conservatorio, Nanete Pamplore,

hespanhela, natural da cidade de Ti-

zeu, provincia de Portugal (Hespanhi).

A voz de Annete é mais extens: e

tem um timbre mais sympathico do

qua a de Patti. A plastica tambemse

recommenda, porque a nova cantora é

um famoso exemplar da raça, peninru-

Iar. Deve em breve ser uma celebrila—

de».

Não fazendo caso de disparate ;e—

ographice de se dizer que uma muller

de Vizeu é hespanhola, e de se chamar

a Portugal provincia de Hespanha, at-

tendendo a a que para além dos Pery—

ncus pouca gente sabe que Portugal 130

é Hcspanha, não podemos deixar de

reivindicar para a nossa terra a glcria

d'uma celebridade nascente, por isso

que Nanete Pamplone não é maisdo

que Anna Pamplona, rapariga muito

conhecida no bairro do Arco d'esta. ci-

dade, e que ha annos sahiu de Vieu

com um francez.

Eis a historia mteressantissimada

futura diva, como nos foi contada e

anno passado, em outubro, no Gree-ide

Hotel do Porto pelo tal francez me

daqui a levou, historia que vemos

agora confirmada pela Gazeta de Jllãâa:

Nanetc Pamplone, continuaremos

assim a chamal-a para lhe não ceme—

armos a recommendaçâo pelo none

prosaico de Anna Pamplona, é uma-ra-

pariga de Vizeu neta e companluira

inscparavel d'um velho, conhecido Je—

lo nome de Pamplona do Ladario, rio-

mem de grandes barbas brancas, [ue

passava o seu precroso tempo a cortar

os minutos que faltavam para que cnc-

gasse o sr. D. Miguel I, que elle espe-

ram a todo o momento ver sentadcno

throno portugues, embora estivesse,

como já. estava, morto e bem moto.

Era um sebastianista.

O velhote morreu na miseria. em

que vivia, e a sua neta, que tinha. m-

tâo treze annos, ficou ao desamparo,

porque nem no Asyle d'Infancia pode

entrar por já passar da edade.

A pobre pequena vivia d'esmoas,

enchendo dias para cahir na desgraça.

Felizmente não foi assim.

A pequena era muito alegre, tinha

uns formosissimos olhos pretos e ms

cabellos bellos, tambem pretos e muiito

fartos, até de porcaria, coitadita. Jão

pedia esmola, mas recebia o que lhe

davam em troca d'umas cantigasdo

Fado, que já. revelavam uma sobe'va

vez.

Um dia a rapariga apparecegiº

fim do jantar, junto á. succursal do m-

tige hotel Viriato, hoje hotel Mabiia,

e começando alguns dos hosped-s a

tirar palhinha com a pequena, um

achou-a tão interessante, que a rmm-

dou ir no dia seguinte a uma hora. cer-

ta para fallar com elle asós.

A pequena não se fez regada, e a

hora marcada lá. estava.

O caridoso ou apaixonado hosIede

era um francez chamado Julien Azco—

ur, um sympathico rapaz, compraier

de vinhos e commissario d'uma tasa

importante de Marselha.

A entrevista durou pouco tempo,

porque o francez logo que viu ape-

quena perguntou—lhe se queria ir: no

dia immediate com elle para França.

A rapariga logo prompta, poque

tudo quanto tinha, incluindo a fanllia,

estava ali com ella.

Julien Arcour, que fatalmenteha-

via de sahir no dia seguinte, mas que

não podia levar na sua companhia ima

rapariga rôta e suja, teve apenas 'em—

po de a mandar brochar, reserva-ide-

lhe uma clicada-mação inte-ira jara

quando chegasse a Paris.

Assim foi.

Os dois seguiram de Vizeu para a

Figueira, ende Julien tinha a tntar

de negocios, que resolveu em dois «das.

0 franccz cada vez encontrava nais

encantos na rapariga, cuja tenra esade

foi respeitando emquanto ponde; : da

Figueira da Foz seguiram logo dicc—

tamente para Paris.

Nanete não estranham, parecia. até

familiar-isada com o barulho e com as

maravilhas da grande capital COIIID se

ha muito vivesse n'ella, e isto nais

prendia o seu protector e amigo.

Julien faz n'um abrir e fechar-d'o-

lhos da sua pupilla uma vcrdadeir: pa-

risiense, e aquella flôr que não (esa—

brochava depressa, como a sua arga-

nisação o exigia, por causa do Cio e

da fome, apparece de repente uma.mu-

lher perfeita, e d'uma plastica de: fa-

zer cahir o quixo.

Julicn Arcour fez então da ripa—

riga sua amante, e começou a 1uos:rar—

lhe como eram as cabeças desvaii-tdas

em Paris. Tolice no caso.

Nanete não desgostava d'aq nelle

meio, mas Julien é que começa-ra a

não gostar das disposições da sua com-

panheira.

Um dia Julien tem de ir á. Colo—

nia, e receiande deixar só Nanet. diz-

lhe que e acompanhe.

Ao segundo dia da chegada : ci—

dade allemã, Julien e Nanete entra-

ram n'nm café concerto e baile pullico

que ha sempre muito concorriª; na

Colonia fortificada, que fica na mar-

gem direita do Rheno, e mal se seu-

tam e pedem uma bebida qualcuer,

chega á. mesma mcza uma rapariga al—

lemã e dirige-sc a Julien na sua. lin—

gua. Nanet, que os não percebe, ferida

funda e rapidamente pelo demoni) do

ciume, prega com um copo de cenveja

na cara da reliça allcmâ !

Grande escandalo, ainda maior ba—

rulho, que termina só quando Julien

declara que Nanete era doida !

A rapariga incommoda—se viva-

mente com isto, e protesta logc-que

chegasse a Paris, abandonar Julie—.t.

Se bem o disse melhor o Ez, e

aqui apparece a pequena, burgueza vi-

ziense fransformada n'uma cocottc pa—

nsreuse.

Esta face da sua Vida pouco duou, loans, a duqueza Clementina de Saxe- las cxercemos a mais esc
. ' l . l . ( :.. l o | _ “. .

pelque a sua boa estrella dlrlglu—t lo— Cobomg—Grotha, mae de principe da calrsaçao, nao orden

go por um melhor caminho.

tes na mais completa orgia uma grau—

de parte dos daidibanas d'ambos esse-'

xos da capital de França. '

Nanete com uma outra companhei-

ra associaram—se a uns esturdios, ter-

minando o brodio por a franceza e a

portugueza cantarem cada uma can—

ções de seu paiz.

A pouca distancia deste grupo es-

tava um brazileiro, portuguez enrique—

cido no Brazil, que não perdendo nem

um gesto do que se passava, ficou de

queixo cabido quando ouviu cantar no

mais puro portuguez algumas canções

do chm'adt'nho.

Escusado será dizer que não mais

perdeu de vista o grupo, a ver se N'a-

netc se separava dos seus companhei—

res.

Natete tinha reparado tambem na

attençâo que e brazileiro prestava ao

seu grupo, não lhe passando além dºis-

so desapercebido uns magníficos bri-

lhantes que lhe fechavam os peitos da

camisa e adornavam o dedo anullar da

mão esquerda.

Terminada a orgia ás 3 horas da

manhã, Nauete intencionalmente se se—

parou dos seus companheiros e passou

perto do brazileiro.

Este, sem perceber o jogo, chamou-

a patrica. Nanete olhou logo com ar

de indifi'crença e respondeu; patricia !

E' verdade, patricia, diz o brazi—

leiro; eu tambem sou portuguez.

Mas como sabe o sr. que eu sou

portugueza, perguntou-lhe Nanete no

mais puro parisiense ? Porque o a eu-

vi cantar o Fadinha por forma que só

uma portugueza o pode fazer.

Trocaram mais algumas phrases,

depois das quaes Nanetc declarou a sua

naturalidade, dando-se a coincidencia

de o brazilcire ser de ao pé de S. Pc-

dro do Sul, conseguintemente quasi

visiuho de Nanctc.

A confiança, a amizade até, que

inspira umpatricio, por mais estranho

que seja, quando e encontramos em

paiz differente, fez aos dois o milagre

que faz a toda a gente: abriram o co-

ração um ao outro, terminado o bra-

zileiro por pedir a Nanete que o acom-

panhasse na viagem que ia fazer pela

Italia.

Nanetc acccita logo; e para encur-

tar promenores, que podem ser tema—

dos a conta de massada, o brazileiro,

que tinha ficado encantado com a voz

da sua patricia, logo que chega a Mi-

lão apresenta—a como sua sobrinha no

conservatorio, e os primeiros professo-

res que a ouviram ficaram maravilha-

dos. e pediram-lhe para a deixar os—

tudar ali.

Nanete tinha grande vontade em

ficar, depois das maravilhas que tinha

ouvido da sua voz, e o brazilciro ac—

cedeu, abrindo—lhe um credito, com que

satisfizesse a todas e quaesquer des-

pezas.

Nanete lá. esta, ha já quatro annos;

e o brazileiro, contentissimo pela obra

meritoria que fez, continua a conside-

ral-a o seu unico vicio.

Mais um promenor importante:

Ha poucos dias Anna Pamplona

mandou uma ordem de vinte mil fran-

cos, (dois contos aproximadamente) a

casa commercial Viuva Lobão & Fi—

lhos, desta cidade, para em seu nome

comprar a casa onde ella viveu, que é

muito proxima da dos srs. Lobões, pro-

mettendo que o primeiro dinheiro que

ganhasse como cantora seria destinado

a transformar n'um palacete o alber-

gue onde passou tanta fome e tanto

frio.

Pergunta na mesma carta se já es-

ta construido o theatre que se começa-

va quando deixou Vizeu, e se elle está.

em boas condições acusticas para cante.

Esta pergunta faz nascer a espe-

rança de ser a nossa distincta patricia

quem salve a empreza do theatre da

sorte que e espera.

E aqui esta a historia fidelissima

d'esse astro de primeira grandeza

que vae apparecer no ceu da arte, e

que os reporters nos queriam roubar,

dizendo que a neta de Pamplona do

Ladario era hespanhola.

E' portogucza, e portugueza de lei.

Exposição do Yvati-

cano.—Depois do deslumbramento

da vista, depois do feiticeiro especta—

culo dos diamantes, dos rubis, das so-

plúras, das esmeraldas, dos topazios,

dos diamantes do Brazil, depois de to-

da a gamma da pedra preciosa, desde

a perola até e rubi polido, que oder-e-

cc 9. galeria dos soberanos, reposemos

os nossos olhos na observação de al-

numas obras originacs e artísticas.

A França ofiicial e a outra, a Fr' -

ça christã, a França republicana e a

França realista são ainda representa—

das n'esta secção por obras de arte as

mais puras do genio nacional.

 

   

  

   

  

 

   

   

 

  

 

     

    

  

   

  

   

  

   

   

  

 

   

   

    

   

   

       

  

   

 

   

  

Na verdade a casa real d'Or-loans

fez ”nobre“ figura n'este concurso dos

grandes do" mundo.

" o

Que casulos modesta tanto no te—

cido, como na execução e no desenho,

são estas que vemos ? Cauzulas de al-

deia perdidas no meio d'cstes thcsou—

ros que valem milhões.

Assim parecerá; mas a verdade é

que mães aristocraticas, mãos de je—

vens archiduquezas da corte austríaca

herdaram estas casulas. Sem duvida,

ha melhor em Liãe, em Vienna, c em

Milão, mas é tocante este trabalho exc—

cutado por mãos muito moças, bran-

cas e delicadas que bordaram e cose-

ram para um velho.

0 valor desse trabalho está todo

na applicação de quem o fez.

Em compensação reconhece-se a

opulcncia da casa d'Austria n'uma pe-

sada Bíblia de estylo gothico com a

capa esmaltada e coberta de pedras

preciosas, donativo dos archiduques.

Emfim nas rendas vcneziannas an—

tigas, a imperatriz, a rainha amazona,

e intrepida centaura que electrisa e

arrebata os hungaros como sua avó

Maria Thereza, rivalisa com uma obra

prima, a renda de agulha afferecida

pelo príncipe Orsini.

Para onde irão parar estas rendas

principescas ? Bom Deus.

Não parecem feitas para a paz do

claustro e não existem já prelados gen-

tis—homens, d'esses cardiaes brilhantes

d'outro tempo para adornar com ellas

a pnrpura da. igreja. O bom arcebispo

de Malíncs tinha razão: será. necessario

que o S. Pedro pense em obsequiar al-

guma princesa. A Rosa de Ouro envol-

vida n'estas teias de aranha dos contos

de fadas dobrava de valor.

*

Tambem coube ao regente de Ba—

viera fornecer um exemplar magnifico

da arte allemã. Não se sabe se é uma

pintura ou uma alcatifa esta bella com-

posição, na realidade seda bordada em

seda no gosto de renascença allemâ, a

scena da Paixão.

Os jovens principes de Arenberg,

estas bellas creanças, alegres, través—

sas, fallando com mais franqueza e

mais liberdade do que es principes ro-

manos, creados a sombra do Vatica-

no, seduzir-am Leão XIII, outr'ora hos-

pede quotidiano de mais antigo e sum-

ptuoso palacio do Bruxellas, trazendo-

lhe a S. Pedro e seu santo favorito, S.

Thomaz de Aquino, uma graciosa es—

tatuasinha de marfim dentro de um

admiravel estojo.

A duqueza de Malakoff em memo—

ria de grande combate ferido centra. . .

um genro, offereceu uma esmeralda

que recorda aquella em que Monte

Christo tinha aberto uma tabaqueira.

Muito linda, muito fina, deliciosa a

Virgem byzautina do príncipe Cols-

mar.

Na mesma Vitrine uma. collecção

de calices, mais ricos uns de que ou—

tros, o do principe plimor da tlugria,

o da archiduqneza de Capua e tres das

congregações religiosas de Madrid. To-

dos com pedras e esmaltes de muito

valor.

Mas a maravilha des maravilhas,

a rainha das estrellas, é &. estrella da

cidade de Vallcucia (Hespanha). Re-

presenta o triumpho monumental do

bordado a prata e ouro, n'um tecido

semeado de tres mil pedras preciosas.

E' a estola que deve levar o Papa no

dia em que subir ao paraiso.

Os cherobins hão-de tirar-lhe es

brilhantes para os pôr nas suas azas.

.

O Papa tem collecionados n'esta

sala alguns bellos paramentos de egre—

ja ofi'erecidos pelo cabido de S. João

de Latrão, e outros vindos das ilhas

Philipinas. _

Mas não chegamos ainda aos pre-

sentes da côrte pontiticia, dos prelados

domesticos, do pequeno mundo do Va-

ticano. Esta secção merece um capitulo

especial.

Não saiamos todavia sem mencio-

nar a bella exposição de Marrocos.

Grandes alcatifas mahomentanas,

almofadas bordadas pelas mulheres do

harcm, finissimos chalcs,e musselinas,

bordados a ouro e prata n'este paiz do

sol dileneam quasi sem as cobrir, as

formas esculpturaes das bailadeíras.

Eis como o paraiso de Mahemet,

povoado de Suris, apparece n*esta ga-

leria dc marmore, debaixo das paredes

severas do palacio dos papas,

____—___

RELATORIO

Apresentado (: Junta Geral do districto de

Aveiro pela Commissão Districtal, sua de-

legada, na sessão ordinaria de abril de

1888.

 

O ex-premdente da republica, mr. Senhores :——Cumprindo o preceito

Grévy, mandou para S. Pedro um gi— do artigo 95." do Codigo Administra-

gantesco vaso de Sévres côr de creme, tivo, temos a hom'a de: vos relatar as

com relevos de Hôres purpuracs c ro— providencias e deliberações que tomá.-

saceas. O vaso é de uma fôrma ampla mos desde o encerramento da vossa

e artistica, mas ao _ funde creme pre- ultima sessão; e, no uso das attribui—

termsmos os magmficos azul da Prus— ções que nos confere o artigo 94.º do

813. e azul de Sévres; que são um dos mesmo Codigo, de vos apresentar tam—

segredos da grande manufactura. Este bem alguns projectos de orcranisação

vaso creme com as fierce rubras é um de importantes e urgentes sêr-vivos de

pouco burguez: traht't sua qem—;nquc vo- admínistração districtal. No limife das

tuptas.. _ _ . nossas forças devemos favorecer e

A condessa de Paris nao podia re— acompanhar e prodigioso desenvolvi—

presentar—se melhºr do que por melº mente que tem tido n'estes ultimos

de uma recordaçao de familia, uma es- tempos os melhoramentos moraes (: ma-

tatuasmha,reproducção em prata da de terioes do paiz. e em que cabe ao nos-
1 . ' _” ' . u

.

Joanna dArc, devula ao buul da prm- so districto um generoso qu'lnhão.

ceza de Orleans.

O conde de Pariz escolheu a me-

vel por ventura de mais pouco gesto

de toda a exposição.

Visim DA “an REAL

,,“ . .
Nao usou o governo do direito de

1 _ d suspensao quanto ao 1.'orçamcnto sup-

Em e certo para uma sala ducal, plementar d'esta Junta para o anno

para um gabinete régio, que o marce— passado; e porisso dentro das forças

neiro do jàabowrg Saint-Antoine fez d'esse orçamento. doncorremos com a

esta secretáipa de pau rosa, puro es- Camara Municipal do concelho d'A—

tylolfmz AV, bronzes dourados que veiro para as despezas de recepção,

se diriam zmzclados por Gouttieres, iustallação e aposentadoria de suas ma—

modelo imitado de um de Verssaillesgestades e altezas n'esta cidade. Não

e de pms. epoca que. não tem rival. foram essas despezas tão grandes co-

hão tel tambem uma princeza d'Or- me se calculára, porque enli todas el-

rupulosa fis—

B" , . ., _ _ ando pagamento

a garra, que eflereceu um rico cahce senao em Virtude de conta legalisada

Uma noite Nauetc lembra-se Ee ir de euro cinzelado e 6511131me ? E ao com o visto da respectiva eommissâº,

composta de cavalheiros respeitar-eis,

que assim assumiram cemnosco agres-

ponsabilidade dºessas ordens.

Avultou entre as despezas a de or-

namentação, decoração e mobilia dos

aposentos régias no edificio do Gremio

Aveirense; pois apesar do obsequioso

emprestimo que alguns membros dis—

tinctos darespectiva commissão fize-

ram de muitos objectos de utilidade e

adorno, e apesar de nos ter sido conce-

dido o uso das tapeçarias do pavilhão

de Vianna de Castello,tivemos de fazer

transportar, completar e adaptar to-

dos esses objectos, de comprar e alu-

gar muitos outros, e de fazer em qua-

si toda a casa e mobilia importantes

obras de limpez. , pintura e decoração,

que ficaram constituindo bemfeitorias

uteis do edificio. A pedido nosso, omi—

nistcrio das obras publicas fez cessão

dos objectos alli empregados; e como

era difiicil, senão impossível, a liqui—

dação das despezas feitas com o trans-

porte, transfermação e adaptação d'es—

ses objectos, pareceu-nos mais conve-

niente e mais justo combinar com a

direcção do Gremio Aveirense receber

d'clla, a titulo de subsídio, a quantia

de 200%000 reis, para que aquella ces—

são fosse feita, como foi, directamente

ao Gremio.

Prestamos assim a esta instituição

um relevante beneficio, proporcionan-

do—lhe uma installaçãe muito superior

aos seus recursos actuaes, e sem pre-

juízo da Junta Geral, pois queamaier

parte d'aquellas bemfeitorias se não

podiam levantar sem se inutilisarem,

e decerto que os poucos objectos ap—

proveitaveis depois de levantados, não

dariam em praça quantia superior a

que recebemos. (_

Da quantia de 2:000-73000 reis, vo-

tada para esta despeza no orçamento

supplementar, gastamos apenas reis

1:4585985, havendo portanto a econo-

mia de 54183015 reis.

Vmçâo DISTRICTAL

Conseguimos o anno passado que

o governo mandasse pagar, por conta

dos subsidios em dívida a esta Junta,

a quantia de 3:79113125 reis, impor-

tancia das expropriações a fazer para

a abertura das estradas de Mosteiro a

Carvoeiro, de Carvalheira a Esmoriz,

e de Esmoriz a Silvalde. E já este an-

no temos de consignar uma outra con-

cessão importante, que nos foi feita.

Por portaria de 16 de janeiro de 1888

a governo tomou a seu cargo as des-

pezas de construcção do lanço da es-

trada districtal n.º 37-B, de Esmoriz

a Silvalde, que havia sido arrematada

por esta Junta em 20 de março de

1886 ; e assim ficou allivindo o cofre

districtal de preço d'essa empreitada,

na importancia de 6:0009'3000 reis.

Defcrindo às nossas representa-

ções, o governo já contractou por em—

preitada os estudos, entre outros, das

estradas districtaes n.º 31-D, de Ague-

da a Ponte do Pecegueire, c n.' Zºll-B,

de Allumieira a Riomefto, os quaes de-

vem estar concluidos dentro de dois

mezcs.

Já foram approvados o projecto e

orçamento do ramal da Oliveirinha ao

apeadoure das Quintas, e estão quasi

concluídos os estudos do outro ramal

de Requeixo ao mesmo apeadouro, co—

mo haviamos sollicitado. O primeiro

destes ramaes começa por estes dias a

ser construído.

O vosso parecer sobre as altera-

ções necessarias no plano geral das es-

tradas reaes e districtaes está ainda,

como o das outras juntas, affecto a

uma commissão especial. Mas eSpera—

mes que dentro em breve seja ordena-

da a construcção da importante ponte

sobre o Vouga, na estrada districtal

n.' 31-C,seg1mdo as vossas indicações,

e que sejam tambem mandadas cons-

truir as outras pontes não menos im-

portantes, da Gafanha a Costa Nova

do Prado, e da Torreira á Vr'í-stida.

Dos encargos resultantes dos con—

tractos legalmente celebrados antes da

ultima organisação dos serviços te-

clmicos de obras publicas, já pagá—

mos, em vista dos ;respectivos certifi-

cados, e informações da repartição

competente: ao empreiteiro de lanço

da estrada districtal n.º 27—B, entre

Ovar e Carvalheira, a quantia de reis

500'5210, com que ficou inteiramente

saldada a conta dessa empreitada; ao

empreiteiro dos estudos da estrada dis—

trictal n.º 37, do Grillo a estrada real

n.º 40, a quantia de 10533000 reis com

que ficou integralmente pago; ao em-

preiteiro do lanço da estrada distric-

tal n.º 35-13, entre o Caes do Beco e a

Quintã, a quantia de 47753190 reis; e

a algims proprietarios marginaes da

estrada districtal n.º 27—B, de Ovar £

Bandeira, a quantia de 19235000 reis,

importancia de indemnisações em vir-

tude de exprepriações para a construc—

ção da mesma estrada; ficando por-

tanto redusidos os mesmos encargos a

19:6968774 reis, de que em grande

parte esperamos ainda ser alliviados

pelo governo por meio de encontro na

divida de subsidios. "

Os lanços que faltavam para cons-

truir nas estradas districtaes n.” 29,

de Pedorído 9. Castro Daire; n.º 30-A,

de Oliveira de Azemeis a estrada real

n.º 41; nº 34, de Aveiro a Mira, e nº

37 de Lamego a Entre os Rios, cons-

tituiram a 1.“ empreitada geral deste

districte, que foi posta a concurso por

conta do governo por portaria de 16

de fevereiro de 1888, e adjudicada por

despacho de 19 de março ultimo, e por

144:000$000 reis. E já. se achatambem

a concurso, por portaria de 23 domes-

mo mez, constituindo uma empreitada

geral, a contrucção completa, incluin-

do a ponte sobre o rio Douro, da par-

te, a partir do Porto Antigo, na ex-

tensão de 619'“,9, do troço da estrada

districtal nº 38 de Castro Daire pelas

proximidades de Cabril, a estrada real

n.º 27 (entre os Padrões da Teixeira e

Quintella), e a ponte do Loureiral (es—

trada districtal n.º 37), comprehendi—

de entre Porto Antigo e Mosteiro (es—

tação do caminho de fem-ol.

'Se a todos estes melhoramentos

importantíssimos accrescentarmos as

grandiosas obras hydraulic“ de re—

construcção do Caes do Cojo em Avei—

ro, da abertura do esteiro de Estarre—

ja, de recenstrucção do Caes da Ribei—

ra de Ovar, da construcção do Caes

da Praça de Agueda, de novo Caes da

Ponte do Rocio a Praça do Peixe em

Aveiro, da abertura do canal do Coje

até a estação do caminho de ferro d'es-

ta cidade, e muitas outras, poderemos

fazer ideia de quanto este districto de-

ve a prodigiosa iniciativa e intelligen-

te actividade do nobre ministro das

obras publicasça quem prºpomos por

isso um voto de profunda gratidão.

VIAÇÃO MUNICIPAL

Informamos favoravelmente o pro-

cesso de inquerite para a classificação

da estrada municipal de S. Sebastião

a Agoeiros de Avanca, concelho de

Estarreja, até a E'eguezia de Loureiro,

concelho de Oliveira d'Azemeis, (: trez

processos de inquerito, requeridos pe-

la camara municipal do concelho de

Ovar, para classificação, entre as es—

tradas de 3.“ ordem, d'um ramal que,

partindo do sitio das Presas, no lanço

da estrada districtal de Ovar a Santo

Amaro, ligue esta estrada com e le—

gar do Pereiro, da freguezia de Valle-

ga; dªoutro ramal que, partindo de lo-

gar da Corgo. do Norte,c seguindo pe—

lo logar do Bustcllo, da freguezia de

Vallega, e atravessando esta freguezia,

e a de S. Vicente, ligue a estrada dis—

trictal de Ovar a Oliveira d'Azcmt-is,

no ponto da partida comacstradamu-

nicipal de Ovar' a S. Vicente de Pe-

reira; e dentro ramal que, partindo

da estrada districtal de Ovar a Ban-

deira, e entroncando com esta pelo

norte, na proximidade de 8. Geraldo,

termine no logar de Paço, da fregue-

zia de Macêda.

Approvámos o projecto (fuma va-

riante entre os perfis 89 e 112 de lan-

ço da estrada municipal de Carcavel-

los ao Crasto, cemprehcndido entre S.

Thiago e o Troncal, concelho de Oli—

veira d'Azemeis.

Approvames os projectos e orça-

mentos das estradas municipaes de

Valle Maior a Ribeira de Fragoas, lan—

ço da Ribeira de Fragoas ao caminho

da Besturenga, no concelho de Alber-

garia-a-Velha; de Oliveira do Bairro a

Bustos, lanço comprehendido entre o

logar da Estrada ea Povoa de Forno,

no concelho de Oliveira do Bairro; da

Feira dos Desoito, em Cesar, a Valle

de Lameiros, lanço comprehendido en-

tre a Cruz de Fajõcs e o Sítio da La—

vandeira, no concelho de Oliveira de

Azemeis; e de Nariz ao Roque, no con-

celho de Aveiro.

Todas estas deliberações foram to-

madas, conformando—nos com e pare-

cer da Direcção das Obras Publicas

do Districto.

INsrnrcçio PUBLICA

Podemos fazer-vos, sobre este im—

portante assumpto, a agradavel aflir-

mação de que o gevcmo está nas me-

lhores intenções de deferir ás sollicita-

ções d'esta junta, criando na cidade de

Aveiro uma escola industrial, o que

ha de incontestavelmente concorrer

muito para o progresso de todas as in—

dustrias locaes. Com esta, e com a es-

cola de agricultura já criada na Bair-

rada, a que provavelmente ficara an-

nexa uma cadeira de piscicultura, fi—

cam satisfeitas as exigencias do ensi-

no profissional do nosso districto.

Nenhuma camara municipal se re—

conheceu nas circumstancias de recla-

mar o subsídio para instrucção prima—

ria criado pelo artigo 12.º da lei de 11

de junho de 1880,cregulamentado pe-

lo decreto de 14 de agosto de 1874.

Perante a camara municipal de

Sever do Vouga foi instaurado um

processo para punição de professor de

ensino primario elementar da fregue-

zia de Silva Escura,José Joaquim Ro—

drigues, arguido de faltas graves. A

requerimento do agente do ministerio

publico junto do tribunal administra—

tive, e usando da attribuição que nos

confere o artigo 27.“ do Codigo Ad-

ministrativo, avocamos o conhecimen—

to (llessc processo, para supprir, co—

mo fôr de justiça, a omissão d'aquella

camara, que, apesar de requerida, se

tem negado a tomar qualquer delibe-

ração sobre isso. O processo foi para

audiencia da Junta Escolar, nos ter-

mos do artigo 40.º gg 1." e 2.' da lei

de 2 de maio de 1878, e ainda não

voltou.

SUPERINTENDENCIA NA ADMINISTRAÇÃO

MUNICIPAL

No exercício das attribniçõcs de

superintendencia na administração mu—

nicipal, que nos confere o artigo 52."

do Codigo Administrativo, sómente

usamos do direito de suspensão relati—

vamente ás seguintes deliberações:

1.'—Da camara municipal do con-

celho de Agueda, tomada em sessão

de 14 de dezembro de 1887, quanto

ao arrendamento da cobrança das coi-

mas da freguezia de Aguada de Bai-

xo, por ser contrária a disposição do

artigo 140 .º do Codigo Administrati—

ve, como ponderou no seu parecer e

digno agente do ministerio publico.

2.º——Da camara municipal do con-

celho da Mealhada, tomada em sessão

de 29 de dezembro de 1887, quanto

ao relaxe das dividas de contribuição

braçal e vehicular, por ser contrariaá

disposição do % 6.º do artigo 135.º do

Codigo Administrativo, segundo tam—

bem a opinião do digno representante

de ministerio publico junto do tribu-

nal administrativo districtal.

Póde parecer a primeira vista que,

nos termos do artigo 117.') n.ºª 9 e 11

do Codigo Administrativo, taes deli—

berações eram definitivas e não po-

diam portanto ser suspensas por esta

Commissãe. Mas pois que ambas ellas

influiam na receita e despeza do mu-

nicipio, e constituíam portanto mate-

ria de orçamento sobre que as cama-

ras só deliberam provisoriamente em

vista do n." 3.º do artigo 118.ºde mes—

mo Codigo, e eram manifestamente il—

legacs, pareceu mais conveniente para

o regular andamento da administração

municipal suspendel-as, que provocar

reclamações para o tribunal adminis-

ªtrativo.

Com relação ao regulamento para % 1.“ n." 30 do Cod. Adm. passaram a

a cobrança e fiscalisação dos impostos

municipaes indirectos no concelho de

Ilhavo, usamos do meio suasorio per—

mittido pelo % 6.º do artigo 121.º do

Codigo Administrativo,reeommendan—

do a respectiva camara municipal que

o reformasse, como fez, na parte em

que contrariava o artigo 138.º de mes—

mo Codigo, e os Decretos de 17 e 24

de novembro de 1887.

De resto, conformando-nos sempre

com o agente privativo de ministerio

publico, e a pedido das respectivas ca-

maras municipaes, fizemos a declara-

ção de que não suspendiamos algumas

das suas deliberações, a fim de pode-

rem ser desde logo exccutorias, o que

nos convence de que é muitas vezes

prejudicial á. gerencia dos municipios

o praso de 30 dias para se tornarem

definitivas, e que mais conviria talvez

que esse praso fosse encurtado, que el—

las fossem directamente dirigidas por

copia a secretaria da junta geral, e so-

bre tudo que se revogasse o nº Lª do

art. 160 do Cod. Adm., na parte em

que dispõe que a approvação e assigna—

tura da acta d'uma sessão só possa ter

logar na sessão immediate, o que está

em contradição com o art. 105compa—

rado com o art. 102 do mesmo Cod., e

pode atrazar indefinidamente os servi-

ços municipacs, embora nos não pare—

ça substancial essa formalidade, nem

consideremos nulla a acta que fôr la—

vrada (: assignada na propria sessão.

POLICIA CIVIL

Em cumprimento da vossa delibe-

ração foi augmcntado com mais 10

guardas, e consequentemente com mais

dois cabos e corpo de policia civil

dyeste districto. E os relevantes servi-

ços prestados por esta instituição ai se-

gurança e á. ordem publica, e a pre-

venção e repressão criminal, não só na

capital como ainda em outros muitos

pontos diesta circumscripção adminis—

trativa, pela maneira distinctamente

energica e intelligente como tem sido

commandada, cada vez nos convencem

mais da conveniencia da sua criação,

e da proticuidade da despeza que ella

importa.

Ao organisarmos o orçamento or-

dinario do corrente anno civil não nos

occorreram algumas circumstancías

que tornaram indispensavel augmeu—

tar a verba da dotação deste serviço.

Calculámos os vencimentos diarios co-

me se o actual anno não fosse bissexto,

não tomamos em conta a differeuça de

vencimentos entre os guardas e os ca-

bos novamente criados, e faltou-nos

attender a importante verba de arma-

mentos, quc nem mesmo em relação as

antigas praças havia sido ainda satis-

feita, na ideia de que seriam forneci—

dos pelo governo. Crescem tambemas

despezas de expediente em virtude dos

serviços policiaes novamente organi-

sados em relação amei-atrizes, a servi-

çaes e a cocheiros. E há ainda um re-

querimento do chefe de esquadra An-

tonio Moreira Soares Bello, pedindo

um pequeno augmento no seu ordena-

do, que nos não julgamos com compe-

tencia para deferir, fazendo aliás jus-

tiça ao zello, intelligencia e probidade

d'csso bom empregado, mas que é de

esperar que seja attendido por vós. E'

por tudo isto que em orçamento supple—

mentar propomos um reforço a verba

correspondente do orçamento ordina-

rio, para completa dotação do serviço

districtal de policia civil.

Ean—zsrmos

Estão pagas em dia as prestações

dos tres emprestimos contrahidos pela

Junta Geral. As duas, que se venciam

hoje, dos dois contrahidos com a Com—

panhia Geral de Credito Predial Por-

tuguez já estão pagas, sem despeza

alguma de transferencia de fundos nem

de agencias, desde 24 do mez passado,

de que resultou a economia de réis

68750 por abono de juros. Estas duas

prestações foram pagas com o produ—

cto de 67 obrigações districtaes de 5

por “[, (coupons), vendidas, por inter-

medio da mesma Companlúa, a 91:300

reis cada uma, isto é, mais 1:300 reis

do que o seu valor nominal, ou mais.

11:30() reis do que o valor em que

estão calculadas no nosso orçamen-

to ordinario, o que produz um au-

gmento de 75735200 réis no saldo

provavel do mesmo orçamento para o

anno que vem. Comparando esta ven—

da com as feitas pelos nossos prede-

cessores antes de maio de 1886, acha—

mos um lucro superior, termo medio,

a 18:30!) réis em cada uma, ou mais

de 1:2268000 réis a favor da nossa

gerencia n'esta allizis pequena opera—

ção. E não fomos menos felizes nas ou-

tras Operações, como já tivemos ecc, -

sião de mostrar no relatorio anterior.

Dºestas obrigações existem ainda

em cofre 306, que já tem quasi venci-

dos os juros do 1.º semestre dªeste an-

no, na importancia de 66753845 réis,

que accrescem á receita calculada no

orçamento ordinario. Suppondo que

essas obrigações eram vendidas pela

sua cotação actual, e seu producto da-

ria para pagar todos os nossos actuaes

encargos de viação districtal, ainda

com um saldo de mais de 8:000â000

réis a favor da junta.

Se não fossem os pesados encargos

d'estes emprestimos, que ainda por

muitos annos hão de onerar o cofre

districtal, podiamos considerar pros-

peras as nossas finanças. Mas se e go—

verno se habilitar, como espera, a sal-

dar todas as suas dividas de subsídios

de viação ás camaras municipacs e

juntas geracs, obteremos assim uma

verba importante de receita, com que

poderemos antecipar alguns desses

emprestimos. E não propomos desde já

essa antecipação, porque a índemnisa—

ção a pagar aos credores, e a privação

dos juros das obrigações districtaes

não seriam compensadas pela abolição

d'esses encargos.

Exros'ros

Está atravessando um periodo dif—

ficil este importante ramo da adminis-

tração distrietal, porque é um periodo

transitorio e de reorgauisaçâo.

Peles artigos 62 51? n.“ 6.º, e141

cargo das camaras municipaes, dehar-

monia com as disposições dos artigos

284 a 296 do Cod. Civ., as despezas

com os expostos e creanças desvalidos

ou abandonadas menores de 7 annos,

que dessa idade até aos 18 annos fi-

cam sob a tutella e administração da

Junta Geral. Há portanto duas ordens

de serviços a regular sobre este assum-

pto: a administração dos expostos mc-

norcs de 7 anos existentes no distri-

:to, e a cargo d'ellc, á. data da pro-

mulgação do Cod. Adm.; e a adminis-

tração dos expostos e creanças desva-

lidas ou abandonadas, maiores de lote

anuos, que nem todos estavam d'antes

a cargo da Junta Geral, e cuja tutella

e amparo estão ainda por organisar.

Quanto ao primeiro assumpto, cum—

pria-fazer a distribuição dos expostos

ou das despczas com elles pelas cama-

ras municipaes. E como até 31 de de-

zembro de 1886 nenhuma providenciª

governativa fôra sobre isso tomada—5

procedemos a essa distribuição na pro",J

porção das quotas que até então paga“

vam para essa despeza districtal as“

rCSpectivas municipalidades. Veio de—

pois o decreto de 23 de fevereiro de

1887 determinando transitoriamente

que essa distribuição fosse feita pela

natm'alidade dos expostos. Era porém

injusta esta base no districto de Avei—

ro, onde por muitos anos existiu um

hospício districtal, que recolhia os ex—

postos de todos os concelhos do dís-

tricto, ignorando-se—lhes a naturalida-

de, que assim viria a confundir—se com

o logar da exposição. Foi talvez por-

isso que esse decreto não chegou a ser

executado em todo o districto. Temos

agora o Regulamento approvado por

decreto de 5 de janeiro de 1888, que,

no art. 60, applicavel a este districto,

manda que a dcspcza com esses meno-

res continue a ser feita pelaJunta Gc-

ral, e distribuída pelos concelhos na

prºporção da sua população. Assim fi-

zemos, como consta do mappa n.0 1,

quanto ao anno civil de 1887, e do

mappa n.º 2, quanto ao corrente anno

civil.

Por parte da illustrada camara

municipal da Feira tem havido duvi-

das sebre a legalidade d'esta distribui—

ção; mas nem essas duvidas nos pare-

cem proccdentes, nem teem importan-

cia financeira, pois a difl'erença que

podesse haver a favor d'aquelle conce—

lho seria relativamente insignificante.

D'esses expostos já completaram os

7 amics—27, fallecemm 5, e foram

entregues dois a criadores gratuitos,

restando portanto apenas 143 a cargo

provisorio da junta.

Deferimos ao requerimento de José

Maria dos Santos Freire Junior para

lhe ser entregue sua filha, a exposta

Augusta, em vista da escriptura de

pertilhação lavrada nas notas do ta-

bellião Duarte Silva, d'esta comarca,

em 10 de fevereiro ultimo.

Authorisámos a camara municipal

de Albergariaa Velha a consentir que

a. ama do exposto João, nº 941, e le-

vasse comsigo para 0 Brazil, com tan-

to que por termo se obrigasse a tra-

otal—o bem, sem direito a indemnisação

alguma.

Quanto aos expostos que tem ido

completando a idade de 7 annos, e cuja

administração nunca foi devidamente

organisada, e quanto as creanças des—

validos ou abandonadas maiores de 7

annos, hoje a cargo tambem da Junta

Geral,é que é indispensavel e urgente

providenciar, pois não podem conti—

nuar ao quasi completo desamparo em

que actualmente se encontram por to-

dos os cantos do districte, com grave

prejuizo da moralidade publica, e com

deshumanidadc cruel.

O Regulamento approvado por de-

creto de 5 de janeiro de 1888 impõe

no art. 44 ás Juntas Geraes a obriga-

ção de criarem um Azylo—Escela de

artes e othcies para educação dos me-

nores expostos, desvalidos c abando-

nados, de ambos os sexos, desde os 7

até aos 12 annos de idade, pelo menos,

em que, com vantagem d7elles e da se-

ciedade, se lhes possa dar uma boa

arrumação.

Cumprindo este preceito legal, pro—

pômos a criação desse Asylo, em que

a instrucçâo terá principalmente por

fim a educação profissional dos alum-

nos, segundo os sexos e as aptidões de

cada um.

Parece-nos realmente urgente o cs—

tabclccimento d'este bcncfico instituto,

embora-. nas modestas proporções com-

pativeis com o estado actual das nos-

sas finanças. Vac dia a dia crescendo

o numero dos expostos a cargo da

Junta, e já sóbe a 43, sendo 24 do se-

xo masculino, e 19 do sexo feminino,

e entre os quaes ha 13 cnfezades. Abau—

donados pelas camaras'municipaes lo—

go que completam os ? annos de ida-

de, sem educação alguma physica nem

moral, e sem aptidão nem força, nem

estimulo para trabalhar, são entregues

a Junta Geral, que continua a não ter

destino que lhes dar, nem meios de

prover a sua educação e sustento. Ou

continuam confiados ás amas que os

criaram, e que nem tem competencia

nem recursos para os educar e prepa-

rar para uma honesta profissão lucra-

tiva, ou vão cair às mãos dos explora-

dores da sua ignorancia, e da sua fal-

ta de experiencia e de protecção, até

irem augmentar os registos da vadia-

gem ou da prostituição. Procurar-lhes

arrumação conveniente sem primeiro

os tornar aptos para qualquer trabalho

util, é tarefa baldada. Subsidiar as pes-

soas que se offerecerem para se encar-

regar da sua educação, seria uma des-

peza enorme e improficua. Deixal—os

ao abandono como até agora, além de

illegalidadc, é um monstruoso crime.

Assim, no Asylo Eschola, sob &.

directa e permanente inspecção vossa,

c da vossa Commissâp delegada, terão

elles, até a idade propria do trabalho,

uma apurada educação profissional,

que lhes abrirá. o caminho para mui-

tas collocações sociacs, segundo a sua

indole, os recursos da sua intelligen—

cia, e a sua vocação.

Ha já em Aveiro, ha muitos aunos',

o Asylo de José Estevão, para a infan—

1



cia desvalida do sexo feminino de todo

o distrieto, mas que, para ser verda-

deiramente util, carece d'um-a profun—

da e completa transfer-mação. Corn

canhadissimos recursos, e sem pes-

soal docente habilitado, é apenas um

albergue, e bem mesquinho, onde nem

sempre a fome e o frio deixam de en—

trar. Apenas n'estes dois ultimes an—

nos, com os valiosos subsídios que, por

proposta nossa, esta junta lhe tem con-

cedido, com o auxilio importante do

ex.“ governador civil, no uso da fa-

culdade que lhe confere o n.º 4 do art..

220 do Cod. Adm., e com os beneme—

ritos exforços das suas ultimas admi-

nistrações, tem melhorado alguma cou-

sa. E lembrou-nos eontiar-lhe a educa—

ção e sustento dos expostos mediante

um subsidio correspondente. Era po—

rém indispensavel alterar-lhe comple-

tamente a sua organisação actual, o

que não é da nossa competencia, e es-

ta junta não podia nem devia prescin—

dir de ter uma interferencia directa e

etlicaz no seu regimen interno e na

escolha do seu pessoal, o que se não

compadece com a origem e a indole

dªaquelle instituto.

Estabelecido porém o Asylo-Esco—

la, segundo as bases que temos 3. hou-

ra de vos propôr, e que vão annexas a

este relatorio, nada impedeque a maio-

ria dos subscriptores d'aquelle Asylo

concorde na sua fusão com este, nos ter-

mes que deixamos indicados tambem.

Para occorrer as despczas com esta

instituição, nas proporções modestas

que lhe lidamos, podemos contar per-

manentemente com a eliminação das

verbas nfH 0.“ e 30.“ da despeza do

orçamento ordinario, por inuteis, na

importancia de 6005000 reis; com a

decima parte da receita ordinaria de

todas as irmandades, confrarias e ins-

titutos de piedade ou de beneficeneia

a que o governador civil pôde dar es-

ta applicação pelo 11.” 4 do art. 220.“

do Cod. Adm., e que se pode bem cal-

cular em mais de 5005000 réis; com o

producto da venda de artefactos pro-

duzidos no estabelecimento, que lia-dc

ir successivamente augmentando com

as pensões dos alumnos admittidos co—

mo pensionistas, e ainda com as doa-

ções, heranças, legados e subsidios com

que fôr contemplado.

Sera glorioso para nós e de grau-

diosa utilidade publica se fôrmos o pri-

meiro districto a realisar este elevado

pensamento do nobre ministro do reino,

nacional, segundo todas as modernas,'

 

  

                       

    
   

    

   

                 

   

.
|

recidas pelo conselho escholar. Quan-

ra sobre elles ouvirmos a sua. autho '—r

sada opinião, e formarmos depois al

nossa sobre o destino que deveria ter

o novo edifício distrietal, recebemos da nuiçâo effect-iva de 13:580 réis.

digna commissâa promotora da esta-

tua a José Estevão uma representação

contra a deliberação, que erradamen—

te suppunham tomada por nós, de re-
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funecionando, e que a seu vêr seria

tribuno. Como era dever de quem de-

teria d'essa representação todas as pes-

soas oHieialmentc interessadas e te-

presentes os seus pareceres, assim co—

me um projecto das modificações a fa-

borado pelo digno presidente d'aqucl-

la commissão, e representações de al—

guns habitantes da cidade e de fôra,

saveis para a discussão, sollicitamos, tar os vossos sentimentos propondo:

e obtivemos com obsequiosa prompti-

ção de obras hvdraulicas n'este distri-_ sição industrial de Lisboa;

cto, o sr. Mello e Mattos, um projecto
.) o

trizcs,junta de revisão. e commissa-

riado de policia fiscal.

Estudando rellectidameute a que:-

tão, com todos estes elementos, e con-

siderando que, embora se não podes—

figurar na exposição.

ORÇAMENTO SUPPLl-ZMENTAR

José Estevão pela nova applicação,

não menos nobre nem menos util, que

se daria ao edificio devido á, sua bene— _ _ _, ,

merita iniciativa, nos repugna deixar Vª ª crer que será mªlº]? ? 550009000

COYTENCIOSO ADMINISTRATIVO correr a simples suspeita de similhan—

' te intençao; considerando que,embora«

Há pendentes no tribunal adminis-

trativo districtal os seguintes recursos te funceioua, mesmo fazendo-Umas pro— “-

contenciosos :

1.º—De August-o Ferreira Coelho,

e outros, de Gruisande, contra o accor-

dão n.0 2355 d'esta Commissâo, que

não approvou adeliberaçâo da camara installação; considerando que se o pro— _ _ .,

municipal da Feira sobre adjudicação jetado edificio, nas proporções eompa-f dº governo CIVIL & que º governo Jª

o ;)—

lá as repartições publicas, se não Pºª“ portaria de 1h de janeiro ultimo; e

ja poderá. ter depois alli uma soli'rivcl culava precisa Pªrª as obras urgentes
de reparaçao e conservação do edition)

e sorteio das leiras do baldio de Casal tiveis com os nossos recursos tinancei—Ç mandou proceder Pºlº ministerio das

d'Aça. Nem os reclamantes são partes ros, não pode aceomodar todas as rc-' obras lm'ºhºªºª'

legítimas para recorrer, nem sobre tal partições publicas que tem a sua sede ,, 'Temos tambem de receber, como

materia ha recin'so, nem nos parece na capital do districto. pôde porém (ªndª ªcª“?! das ºªlnªrªª municipaes

que aquella deliberação podesse ser alojar convenientemente as que tem , de Albergaria, Anadia, Arouca, ESRI?-

Para se fazer ideia do actual esta-

indicações da sciencia, e as actuaes'do financeiro do districto,apresentâmos

exigencias doªensino, satisfaria melhor * tambem em resumo a conta da receita

as necessidades da instrucção que oe despeza desde 1 de janeiro deste an—

actual com as modificações que razoa— no até hoje, donde se vê que há um

velmente se lhe podessem fazer. ;saldo em cofre na importancia de réis

Para isso, e como elemento de com— 1 (3:3075876 em dinheiro, além das 306

paração, sollicitamos do sr. Araujo e ' obrigações districtaes de 5 por Ow (cou—

Silva, então director das obras publi— pens), no valor nominal de 27:5405

cas do districto, um projecto de lyceu reis, que é ainda inferior ao seu valor

n'aquelle local, tendo em vista as in- real pela actual cotação. E podemos já

dicaçõcs que para. isso lhe fôram oHªe- í notar que a receita proveniente dos ju-

,ros d'essas obrigações, relativos ao se—

do haviamos remettido ao conselho os : 01me semestre de 1887, augmentou

primeiros trabalhos d”esse projecto, pa-l90z343 réis, e que as 67 obrigações

districtaes produziram 7õ4n5040 réis

mais do que se calculára no orçamen—

to; e que na despeza já houve a dimi-

Vai realisar-se em Lisboa, no pro-

ximo mez de maio, sob a protecção de

tirar o lyceu do edificio em que está suas magestades, e presidencia de sua

alteza real o príncipe D. Carlos, uma

oti'ensiva da memoria d'aquelle grande exposição industrial, em que haverá

uma secção agrícola de productos na-

seja acertar em assumpto de tamanha cionaes. E' a agricultura uma das pri-

ponderação, consultámos sobre a ma- meiras, senão a principal fonte de ri-

queza publica do districto de Aveiro.

Escusado é portanto encarecer as van-

clinicamente competentes. Servos-hão tag-eus de auxiliar a realisação d'aquel—

le elevado pensamento, e de dar n'a-

quelle certamen do trabalho nacional

zer no actual edificio do l_vceu para uma representação coudigna aos pro-

accomodaçâo das differ-entes aulas, cla— ductos agricolas d'esta circumscripção

administractiva, correspondendo assim

ao appello que nos é feito pela Direc-

ção Geral de Agricultura, e pela com—

para serem devidamente apreciados. E missão executiva da secçao agricola da

para conipletar os elementos indispen— mesma exposição. Suppômos interpre—

1." que se subsidiecom 1:0005000

dão do digno cugenhen'o chefe do sec— reis a secção agricola d'aquella expo-

que se nomeie uma grande com-

decdificio, 1101110st local., para as missão central & commissões cones:
repartições da Junta Geral, "overno lhias com ella relacionadas, incumbi—

eivil, tribunal administrativo distri— das de promover a colleecionação e

ctal, (ªonnnissarizulo de policia civil, remessa de todos os productos agrico-

fazeuda, thesouraria, inspecção de ma- las do districto, que possam e devam

Temos para poder applicar em or—

çamento supplementar ao ordinario

se julgar melindrada a memoria. de d'estc anno É“ seguintes. quantias :
6:663503o reis, importancia calcula—

da no orçamento ordinario como saldo

para o anno que vem. e que tudo le—

reis, importancia da empreitada con-

tractada por esta junta para a cons-

o lvccu, no edificio em que actualmen- ”nºçªº dº lanço dª' estradawthstrictal
_ I—B, entre Esmoriz e bilvalde, e

jec adas moliticações. e retirando de (luº Pªsª-*º“ “ cargo dº governo por

approvada, pois tiãra proferida com entre si maiores relações de dependen—

preterição de substanciaes formahda- cia, e mais proxima ligação, ficando

roja. Ovar e Sever, as quotas que, em

Virtude do art. 60 do regulamento 
des legaes. Assim allegámos no respe-

ctivo processo.

2.º——De Francisco Eduardo Peixo-

to, por não havcrmos suspendído a

deliberação da camara municipal de

Oliveira de Azemeis que o demittiuª

de medico do partido. Ja respondemos

em audiencia contradictoria que não

podiamos nem deviamos usar do (li-

reito de suspensão, porque o processo'

correra com todas as formalidades le—

gaes, as faltas arguidos eram confessa-

das pelo prºprio reclamante, e não

houvera reclamação do representante

do ministerio publico.

3.º—-Do Agente do Ministerio Pu-

blico contra o accordão d'esta commis—

são 11.“ 1933, que approvou a delibera—

ção tomada pela camara municipal de'

Oliveira d'Azemeis em 8 de abril de

1886. Como este accordâo não é da

nossa responsabilidade, limita'nno-nosj

a reproduzir os seus fundamentos.

4.º——-De Antonio Joaquim de Mat-

tos contra o accordão d'esta commis-

são 113, que, approvando o orçamen-

apenas fôra a direcção das obras pu—ç Pªrª º .serviço dºs expostos, lhes fºº
. _ . l - -. , -

bhcas, a secçao das obrashydraulicas, , ram_ dlStrlbmdªª Pªlª despezas em

a direcção telegrapho-postal, c o corri—l188'7 com os ?XPOStºª menores dº 7

mando das rcse 'vas, que com aquellas [ .;mnosl (luígºffªuªªà emddl de dezem-

.-' . ' .. . ' , M .- JI'O (e so-e eto asascamarasse podemhgat por linhas telephom- . __ __ 71 _ l' _.

cas; considerando que para accmnodar mumºlpªºªr como “Gªliª 0.“ 1313113;

convenientemente no edificio actual quotas (l"º por igual (hsn'lbmçªº tem

todas as repartições distrietaes serial dº Pªgªr para ªª mesmas (105136233 “0

tambem preciso fazer-lhe importantes corrente mino, 3551111 001110 temos de

e dispendiosos alterações; consideran- ºiºººªºlv pe º cofre dº? junta, ª essas

do que o local do novo editieio tica “ieªlººzªªvlº Pº?“ tªdº 1550 carecemos

pouco distante. do largo principal elªe anthorlsnçao orçamental.

mais central da cidade. sendo facill ªnªº Ilº-“3 Pl'ºPºmºª um ºll'qª'
, , . ;. . .. . . ;nien su ementar sem o na se.. = > .» l . - ..pol o com elle e.n dnceaecarta com “torna im Eªivel a. bba gerenciia dis-

mumcaçao, temos a hom'a de vos pro- , * 1 P ª * e ' ª º —

por o seguinte; . “Imªgº,“, ,, . _ º , “__

1.º 3. acquisição do terrenoe ruma; ,. * ªm, — as “nl”1 tªmvª fºi “ºçººª

do palacete do vise ndo de Almeidi- Lllm Plºlªmlªºª “ººº wrbas ª' f º 19

gues da Rocha e mulher; tº ºl'dªªlªmºv (luª-ªl _llºflºfltºã aturmar

2.” que nesse terreno se c::mstrua que nem mesmo os ”Ui-“Nº ”15 ª que
,

. l... ',' r; r .v— ' » º — 1 . upºl“ empreitada ge .,,j ou pºr Chipl'e'lttt-l hra teduzula essa tei ba n. 4 chega-
_ . . . 'n” . r. . « n " º | . . :.

das parents-s, ou ainda por administra—' “º ”' gªª'ªl'ªªv (luª "ªº ªªn!” tembem
, _ _ . . ' qt... . .). . º . -' "; ª i“ u

'ção dn'eca se nao houver licitantes, luªu“ “' ““b“ "' 8 “1 ªªª“ ªlªªpºz'“!

um novo cdilicio destinado a Junta* “ªtº luver “ª (mªçãº das obras pu—
Geral, governo civil. e mais reparti-lbhºª“ do districto authorisação para.

 

ções districtaes que n'elle se polerem , '“ fªmª” por conta dº governo “ estan—

de Oliveira de Azemeis, authorisou a convenientemente installar: ,“ ”' (l"ª era destlnçda; (illª ”: lllªlºl'

redução de 505000 reis no ordenado 3.“ que sejam approvados o orçu— Pªrª? dª verba n. 9. deixara de ser

do rezorreute como medico de partido. l mente e projecto d'cssas obras elabo- prCºlª“ logo (1% ªº º“? º Asylo-Es-

Tambem nio é de responsabilidade;ravlos pelo distineto engenheiro o sr. “ºlª Pªrª“ expostos º ºnªªlçªª dª'-“ªll-

nossa este accordõo. E entendendo quel Mello (: Mattos, salvo as luodilirações das e abaulon't lts; que a verba n."

elle foi illegal por ter approvado uma nosdetalhcs e svstemas de construi-ção, 1” ?ªl'ªª_ªªllllJóíll lilllfll 53 circula das

deliberação tomada com preterição da que posteriormente se julgarem (.,-O,,jobrigaçocs e a tri-istergnaia de laudos

i'm-malidade marcada no artigo 152.ºlveuicntes com tanto que não excedam . Pªrª ” Pªgªnº“? das ln'º'ªmçºº-ªª dºs

do (Í'odigo Administrativo então vigen-ía base financeira do projecto. jªªlljln'ºªtªªl'ºª' ºº'lltmuªl'ºl" & ªfff gm-

te. e a ter deixado tornar oxecutoria, C- NTP inªtªs, corno aEe'agora: e que a Empor-

sem prévia appromcãº, assim respon—, hh = ª ,tante Verba n. :) tambem se nao gag-

demos na audiencia contradictoria pa— Em conformidasile do artigo SO.“; tara.) ,

ra que fomos intimados. % unico do Codigo Administrativo,! lor outro lªdº: º mªllbªlll de ca-

De resto, contra nenhuma das nos- apresentamos a conta geral da nossa' Pªrªr que ªl-lgmºªtº mªltº & receita

sas outras deliberações houve recurso,

. .. .., ...... « -1' »,1 ºs“
gerencia durante oanno civil de 1881,|Éªlªul—'ª'llªv ªºblªªª'lº Mª Vªl lub 11-

nem há para vós nenhuma reclamação,

07

a não ser, por equivoco, acerca do

to supplementar da camara municipal

 

 

para emittirdes a respeito d'ella ovos- ºi º ' : “luª Jªl " ªf—ª'tvªª

so authorisado parecer. A conta, tor— comer,-aruma subir. . _
mulada nos termos dos regulamentos Deixaram tambemde scrunelmdos

de contabilidade publica de 4 de janei-Í no orçamento ordinario os juros das

1.0 de 1870 e de 31 de agosto de 1881,l01)1'igaçõcs districtaes relativos ao 1."
. , . 'I.” », ª).» > ,. _

e do regimento do l'ribnnal de Cmbsetnestre dº 1885, por .ªº "ªº Pºlº!
entao saber se essas obrigações esta-

Novo EDIFICIO DISTRICTAL

Habilitada esta Junta, por propos—

ta nossa,pelo seu orçamento ordinario

primeiros mezes -

do corrente anno, a construir com o

auxilio do governo, um novo edificio,

que satifaça á urgente necessrdade de

tas, comprehendo todaa receita cobra-

da e despeza etfectuada durante esse

anno, com todos os documentos que a

.
,
,
—

A
n
a
,
.

comprovam, de harmonia com as an-alojar as repartições publicas distri—

thorisações orçamentaes. D'ella se vêctaes em separado do lyceu nacional,

em harmonia com o projecto de lei já que sobre a receita calculada no orça—

approvado pela camara dos senhores “mento ordinario houve um excesso de

deputados e em discussão na camaral3.196â315 reis, pois que, além da re-

dos dignos pares, cumpria-nos prepa— lceita cobrada, na importancia de reis

rar todos os elementos para que podes—l48:424$029, havia ainda em cofre, em

seis já n'esta sessõotomar deliberações 31 de dezembro de 1887, a quantia de

definitivas sobre tão importante as— 29:8405000 reis, representada em «abri-,

sumpto. Pareceu—nos desde logo que o gações districtaes calculadasa 805000

local mais apprºpriado para essa cons— reis cada uma, e passou em divida ae—

trucçâo, considerada mesmo como um tiva para o anno corrente a quantia

simples melhoramento material da ci— de 103385286 reis: e que na despeza

dade, era o das ruínas do antigo pala- authorisada nos orçamentos ordinal-io

cete do visconde de Almeidinha, no e supplementar houve uma economial

Largo do Terreiro, pois nenhum outro de 2:39045420 reis, augmentando por—l

se prestava a mais barata expropria—jtanto 5:586à741 reis o saldo que se

ção, e a maior desenvolvimento das ªcalculou passar para e corrente anno

obras, sem sair dos limites da povoa- civil.

ção. Como no edificio actual e () l_vcen Esta differ-onça provém principal-

que está. mais mal aeeommodado, e mente da alta cotação por que foram

como é essa a instituição cujo aloja— vendidas as obrigações districtaes, e

mento deve merecer maiores cuidados de importantes economias feitas no

aos poderes publicos, tractamos de ver serviço dos expostos, nas despezas com

se por ventura o novo edificio, sendo a visita real, e no expediente da se-

expressamente construído para l_vceu cretaria.

 

riam ainda, e quantas, em poder da

junta na epoca do vencimento d'aquel-

les juros, e por isso teem de entrar

agora.

As verbas de despeza que propo—

mos no orçamento supplementar vão

justificadas nas notas que o acompar- -

“nham, e nos capitulos respectivos d'cs—

te relatorio.

Eis o que submcttemes ao vosso il—

lustrado exame e recta deliberação,

convictos de que em tudo o que fizemos

e em tudo o que propomos nos inspirou

sempre o dezejo de bem servir a nossa

terra, e de cumprir dignamente a hon-

rosa missão que nos foi dada.

Aveiro, 1 de abril de 1888.

A Commissâo Distrietal

José Jia—ric Barbas-a de Magalhães.

Visconde de Voldemort/ro.

Jlanael Pereira da Cruz.
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nistrada no estabelecimento.

vemencia.

lha e alimente.

aunualmente fixado

mento votado pela Junta Geral.

mno, c do estabelecimento.

Escola será. ministrada separadamente

por fim a educação prolissional dos

alumnos, segundo os sexos e as apti-

dões de cada um, incutindo-se-lhes o

amor do trabalho, e os principios iiiõi

raes e religiosos, e procurando-se, em

relação ao sexo feminino, habilitar as

menores a ser criadas de servir, cai-

xeiras, modistas, etc.

Art. 8.º—Ú Azylo—Escóla dividir-

se-ha em duas secções inteiramente se—

paradas: uma para os alumnos do sexo

masculino, e outra para os do sexo fe-

minino.

Art. Elf—(") quadro do pessoal do

estabelecimento será assim composto.

e com os seguintes vencimentos an-

nuaes:

lÍm director da secção masculina,

com 1805000 reis;

Uma directora da secção feminina,

com 1505000 reis;

Um professor, com 3005000 reis;

Uma professora, com 240rf>000 rs.;

Um ajudante do director, com reis
sa considerar magnificamente alojado, 8903000 rºlª: ““Pºr/fªmª“ que ªº cal- 725000:

'Uma ajudante da directora, com

603000 reis;

Um guarda—livros, com 18055000

reis.

1.'—IIaverá tambem, constituin-

do o pessoal menor do estabelecimen-

to, o numero de serventes de ambos os

sexos, reclamados pelos serviços que

não possam ser desempenhados pelos

alumnos, (: com as soldadas que pelo

director respectivo forem estipuladas

com auetorisação da Conunissão Dis-

trictal.

% 2.º—Logo que as condições ti-

nanceiras do szlo—Escóla o permit-

ªªªtam, e o estado de adiantamento dos

alumnos o evija, este quaz'lro poderá

ser augmentaflo com o numero de mes-

tres e mestras de artes e oíiicios, indis-

ponsaveis para o ensino pratico das

profissões «iluminantes na localidade.

Arª. IOF—A cada um dos directo—

res compete, sob sua. responsabilidade,

a administração e gerencia interna da

sua respectiva secção, em conformida-

de com os regulamentos e com as int—

trucções e ordens que receber da Com-

, l (l , , ., & , _ |lmissâo Districtai.

nha, hoje Pertencem-es a Jcão ll-):lrt- ( ªª L“=P—ª" aut ””ªº" “ Pª º 01%“ mªll“ % II“—Ao director da secção mas-

culina cabe tambem a obrigação de

ministrar a todos alumnos d'ella o en-

sino primario elementar, comprehen-

idendo as seguintes materias: leitura,

.escripta, aritlnnetica elementar e suas

applicaçõcs mais usuaes, gramaticas

portugueza. svstoma legal de pesos e'

medidas, principios de desenho, e suas

“applicações mais coniuiuns, civilidade

e doutrina christã.

,“; "L"—A” directora da secção temi-

nina incumbe a mesma obrigação de

«,ministrar a todas as alumnas o ensino

primario elementar, comprehendendo

as materias mencionadas no % antece-

[ dente.

l Art. 11.24.) eurico emnplmietttar

será. ministrado por um professor na

secção masculina, e por, uma professo-

ra na secção feminina, os quaes não

terão apozentacloria no estabelecimen-

to, e darão aulas nos dias e horas que

lhes forem marcados no regulamento

interno do Asylo.

% 1.“—íf) ensino complementar pa-

ra o sexo masculino comprehenderaz

1.º )ln'al e historia sagrada;

2.º Elementos do elu'onologia, geo—

graphia c historia portugueza;

3." Noções elemento. res de hygiene;

4.º Escripturaçâo;

5.“ Geometria elementar e suas ap-

plicaçõcs usuaes;

6? Noções elementares de agricul—

tura;

7.º Principios de economia rural,

industrial ou commercial, conforme as

aptidões dos alumnos;

8.º Rudimentos de sciencias physi-

cas e naturaes applicadas as artes;

9.º Direitos e deveres dos cidadãos.

& 2.“—D ensino complementar pa—

ra o sexo feminino comprehcndera as

materias designadas nos n.ºª 1 a 3 do

S antecedente, e além disso a econo-

mia domestica, os serviços caseiros, os

deveres de mãe de familia, e as pren—

das de malha e de costura, bordar a

branco e a cores, tomar medidas, tirar

molde". e fazer rendas e flores.

Art. Ilº—Ao ajudante, em cada

secção, compete desempenhar todos os

serviços de vigilancia, educação e ar-

,ranjo dos alumnos, e de regimen do

estabelecimento. segundo as indicações

do respectivo director, auxilial-o nos

Artigo 1.º——Em cumprimento do trabalhos de direcção e ensino a seu

art. 54:11.o 4.“ do Cod. Adm., e dos cargo, e substituída nas suas faltas e

Art. 3.º——A admissão dos alumnos

deve ter logar nos termos do Regula-

mento geral dos expostos e menores

desvalidos e abandonados, devendo

guardar-se quanto possivel a propor-

ção dos admittidos como 'internoscom

a população dos concelhos da sua pro—

Art.. 4.º— Podem ser admittidos

gratuitamente como externos os mes-

mos menores que o podem ser como

internos, e que tenham quem os reco-

Art. ríº—O numero maximo de

slunmos de qualquer das classes será

pela Commissão

Districtal, dentro das forças do orça-

artigos 43 e 44 do Regulamento ap— impedimentos temporarios, emquan-

provado por Decreto de 5 de janeiro de

1888, & creado no districto de Aveiro,

com séde na sua capital, um Asylo-

Esehola de artes e otlicios para educa-

ção dos menores expostos, desvalidos contabilidade do Asvlo—Esehola, na

e abandonados, de todos os concelhos conformidade do Regulamento de 5de

do distrieto, a cargo da Junti Geral. janeiro de 1888, pertence ao gimrda-

Art. “Jf—Haverá n'este asylo duas livros, sob a direcção do chefe da re-

elasses de alumnos porcionistas: in— partição da Jnnta Geral.

ternos, e externos; podendo haver uma

3.: classe de pensionistas externos,

constituida por individos dos 7 aos 18

annos de idade, que, mediante uma

pensão opportunamente fixada, quei—

ram approvcitar-se da instrucção mi-

to a commissão distrietal não provi-

dcnciar.

Art. 13.º—Todo o serviço de ex—

pediente de secretaria, escripturaçâo e

Art. 14.º—As nomeações do pes—

soal, que constitue o quadro do Asylo-

Eschola, serão vitalicias, e feitas pela

Junta Geral ou pela Commissão Dis—

trictal, nos termos dos artigos 54 n.“

9, e 94 n.º 10 do Cod. Adm., em con—

curso, sendo motivo de pxeferencia,em

igualdade de circumstancias, o ter sido

alumno do estabelecimento.

% unico—Eº dispensado de con-

curso o primeiro provimento, devendo

em todo o caso ser feito pela Commis-

são Districtal em pessoas de reconhe-

cida competencia e probidade.

Art. 15.º—0s directores, ajudan-

tes e serventes terão aposentadoria no

estabelecimento. Aos directores é fa-

cultativa a morada no edificio do Asy-

lo—Esehola.

Art. 16.º—Constituem receita do

Azylo—Eschola :

1.º—-a dotação que lhe fôr votada

pela Junta Geral nos seus orçamentos;

2.º—a percentagem com que, nos

termos do Cod. Adm., as corporações

Art. 6.º—A'Commissà'.o Districtal, de piedade podem ser pelo governador

ouvieos os directores do azylo, compe- civil obrigadas a concorrer para este

te fixar a pensão de que tracta o art. estabelecimento de beneticencia para

2.“, segundo as circumstancias do alu- todos os concelhos.

3.º——o producto da venda dos ar-

Art. 'Lª—A instrucção no Azylo— tefactos produzidos no estabelecimento;

4.º—o producto das pensões dos

aos dois sexos, e terá principalmente|alumnos admittidos como pensionistas;

5.º—os subsidios, heranças,doações

ou legados com que fôr contemplado.

Art.. 17.º—E' creado, em confor—

mltrle da as. 45 da é;“làiâêâtõ de

5 de janeiro de 1888, uma commissão

denominada— Commissâo protectora

de menores expostos e abandonados,

composta de pessoas de ambos os se-

xos do concelho de Aveiro, com dele-

ga'los nos diversos concelhos do dis—

tricto, e presidida pelo presidente da

Commissão Districtal, tendo a seu car—

go as funcções que pelo mesmo artigo

lhe são attribuidas.

% unico—Pam a inspecção geral e

íiscalisação de todos os serviços distri—

etaes e concelhios dos menores expos—

tos, desvalidos e abandonados, incluin—

do a direcção superior do Asylo-Es-

chola, e ainda para o caso do % 3.º do

mesmo artigo, haverá um inspector,

de nomeação vitalícia, e com venci-

mento annual de 36053000 réis, e um

secretario, de igual nomeação, e com o

vencimento annual de 15055000 réis,

que será tambem o secretario de. Com—

missâo protectora.

Art. 18.º—O Asylo-Eschola pôde-

rá. fundir-se com o Asylo de José Es-

tevão para a Infancia descabida do dis-

tricáo de AJ. eira, se n'isso concordarem

os seus subscriptores, ficando n'este

caso a Commissão Districtal authori-

sa'ia a regular os termos e condições

desse. fusão, n'estas bases :

rações sobre assumptos estranhos á te paia entrou resolutamente lio-cami-

discussão.

() sr. Lucena Faro apresentou uma

representação pedindo a approvaçâo

do caminho de ferro de Vizeu pelo

Valle de Paiva, e outra a. favor do ca-

minho de ferro do Corgo.

O sr. Teixeira de Vasconcellos a-

presentou um projecto de lei estabele-

cendo caixas de seguro contra a mor-

talidade dos animaes.

O sr. Antonio Ribeiro Ferreira

queixou—se do modo como fôra feito o

fornecimento de pano para as fardas

da policia fiscal, dizendo que só se tra-

tára de beneficiar uma determinada

fabrica.

ORDEM DO nu

Continuação da disazssão do projectada

lei nº 23 sobre o regimen

dos tabacos

Fallon durante toda a hora o snr.

Antonio Maria de Carvalho, que defen—

deu o projecto, o qual, segundo julga,

dará resultados favoraveis superiores

a toda a espectativa.

A sessão foi em seguida encerrada.

Sessão de 7 de abril

Presidencia do sr. Coelho de Cam-

pos; secretarios os srs. Francisco Me—

deiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu—sc a sessão ás 3 horas e

meia da tarde.

Presentes 45 srs. deputados.

O sr. João Arroio pediu uma nota

dos empregados addidos ao ministerio

da fazenda.

O sr. Teixeira de Vasconcellos cha-

mou a attenção do governOo sobre o

tratado de eommercio de Portugalcom

a Hespanha, acerca das condições em

que fica a nossa industria da creaçâo

de gados.

Tambem fallou sobre as causas da

sinistras às errei—"teta às girls ta
vino para a Inglaterra e pediu a dimi—

nuição das tarifas dos transportes dos

productos agricolas e dºs gados.

O sr. ministrogda fazenda declarou

que o governo estuda attentamente as

questões a que se referira o sr. Teixei—

ra de Vasconcellos e que apresentaria

ainda na presente sessão legislativa

propostas de lei sobre algumas d'ellas.

ORDEM DO DÍA

1.“ parte

Foram approvadas sem discussão

as convenções com a Belgica para tro—

ca annual do Diario Oficial e bem as-

sim a permutação das publicações

scientificas elitterarias.

2.& parte da ordemdo dia

Continuação da discussão do projecto

de lei nº 23 sobre o regi-men

dos tabacos

O sr. Consiglieri Pedroso susten-

tou que a régio vai ser: financeiramen-

te, um malogro; economicamente, um

erro, e socialmente, para melhorar a

sorte dos operarios, uma inutilidade.

Disse que a régia ha-de conventer-

se em uma perigosa armapolitica con-

tra o governo.

O sr. Antonio Centeno, usou depois

da palavra, principiando por declarar

1.'——Ficarão a cargo do Asv10_,que,apesar.de ser accionista da.—Com-

Eschola, até aos 18 annos de idade, mehlª kªºlºnª'l de Tabacos, nao dª"

todas as crianças que nessa oceasião “dªvª em ºff““ no assumpto. .

existirem no Asylo de José Estevão, _ Em'segmda, fªz lªrgªs consrdera-

ain la que não satisfaçam as condições çoes detendendo º regunen dª ªlª-131"

de admissão marcadas no art. 3.º Pªlªq'çªº dos tabacos por conta. dº hs-

2.ª—Ficarão constituindo receita tªdº" , ,

do Asylo-Eschola todos os bens e ren- COPO desse ª' hora, fºl encerrada

dimentos que actualmente possue e ª' sessao.

percebe, ou a que tenha direito o Asy- '””

lo de José Estevão.

Aveiro 1 de abril de 1888.

A Commissão Districtal,

José dBi—ria Barbosa de Magalhães.

José Pereira Junior.

.lfzm-ucl Pereira do. Um:.

naus atacantes"
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CHRBNICÁ DE MARÇO E FACTllS DIVERSOS

(Conclusão )

O governo francez, com os trata-

.mentos administrativos, indica ás po-

[pulações viticolas os meios de defen-

ider as vinhas pliylloxeradas; os syn-

, _ , 'dícatos vão em seguida declarar, em
CAMARA nos DIGNOS PARES numerosos campos de demonstraçãº

Sessão de 6 de abril estabelecidos nas propriedades de ca-

Presidencia do sr. João Chrisosto— dª ªsªººíªdº» que as vinhas atacadas

mo: secretarios os srs. Rossano Garcia Pódem ser conservadas, resultando dº?“
e eonde de Paratv. qui que um terço apenas dos 70. mil

Abriu—se a sdssao as 2 horas da hectares tratados pelos mªººuºldªsv

 

 

 

  

 

tarde.

Presentes 23 dignos pares.

são subsidiados pelo Estado.

A submersão efl'ectuarse em 26:665

o sr. Hintze Ribeiro pediu expli— ibªmª—3,390 se pºupª—nd? º gºvernº

cações sobre alguns despachos ultinia— ªº Sªºnhmº de construir “"ªºs e

mente feitos.

Respondeu-lhe o sr. ministro da legiões Vinhatelras, fluª Pºsªªm ªdº“

marinha, dando as explicações pedidas. ptar cªtº meio de defesa.

O sr. Vaz Preto perguntou se era!

certo existirem duvidas sobre e trata—;

do esta a China.

O sr. ministro dºs negocios estran—

geiros respondeu negativamente, e dis-

se que o tratado seria publicado opor-

tunamente.

O sr. Vaz Preto e ministro da guer-

ra trocaram varias explicações sobre a

questão do traçado da linha ferrea de ,

Cascaes.

ounrn no ms

Continuação da discusão sobre a

i-nteipellação ácerca do caminho deferro

do Algarve

O sr. Barbosa du Bocage continuou

o seu discurso, replicando as conside—

rações apresentadas pelo sr. ministro

das obras publicas em defeza da con-

cessão.

esponden—lhe o sr. ministro das

obras publicas que tratou de rebater

os argumentos que elle apresentara, e

defendeu a legalidade da concessão que

fizera.

Em seguida foi encerrada a sessão.

)ABÍÁRA DOS SRS. DEPUTADOS

. Sessão do 2 de abril

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral,

Abriu—se &. sessão de 2 horas da

tarde.

Presentes 72 srs. deputados.

Os srs. Francisco Machado e Serpa

Pinto requereram a remessa de diver—

sos documentos.

O sr. D. José de Saldanha encare-

eu a importancia do ultimo congresso

agricola realisado em Lisboa, e pediu

aos deputadºs da. opposição que não

continuassem a fazer largas conside-

obras hydraulicas que aproveitem de

Se a defesa pelos agentes insecti—

cidas caminha n'uma progressão sem-

pre crescente,- a relacionarem pãlâs

cepas do novo mundo segue um me-

vimento aseencional ainda muito mais

rapido.

Neste sentido são de primeira or-

dem os serviços prestados pela escola

de Montpellier e pelas commissões do

Herault e do Gard.

O governo distribue pelos viticul-

torcs grande quantidade de plantas

das melhores variedades e subsidia. nu—

merosos viveiros regionaes, onde se

tem estudado a adaptação e as quali—

  

   

  

  

    

   

  

   

nho da. defesa e da reconstituição, e

hoje conta em 690 mil hectares inva-

didos, mas resistindo ainda em parte,

268 mil hectares, ou 39 010 defendi—

dos

dos pelas cepas americanas.

pelos insecticidas ou reeonstitui-

E' principalmente de França que

tem sabido as indicações praticas, que

vão guiando os outros paizes, na luc-

ta contra a doença phylloxerica; é na

sua experiencia que todos vamosapren-

der a salva'rvou a replantar as nossos

vinhas.

Se examinarmos a. situação phyl-

lpxerica das outras nações da Europa,

ver-sedia que, por toda & pªrte, a 'in-

vasâo progride.

Na Allemanha, o mal alastra por

dili'erentes províncias e notavelmente

pela. Alsacia-Lorena, havendo já. ap-

parecido numerosos focos nos famo-

sos vinhedos do Rheno.

A Hungria tem uma. superficie de

vinhas de 425 mil hectares e já se

acham invadidos, e em parte destrui—

dos, 160 mil. O governo austro—hun—

garo anima por todas as fôrmas a de-

tem do seu Vinhedo, já fornecendo aos

viticultor-es sulfureto por baixo preço,

já distribuindo grandes quantidades

de cepas americanas.

Em Hespanha, a província de Ma.—

laga está. completamente invadida, e

as províncias de Almeria e Granada

muito atacadas.

A Italia conta numerosos centros

de invasão na Lombardia, na Sarde-

nha e em Porto-Mauricio. _

Na Suissa, apezar das medidas

energicas de precaução e do systems.

de extiucçâo alli seguido, não tem si-

do possivel conter o mal, que tem sal-

tado para muitos cantões.

Na Russia, na California, no Cabo

da Boa-Esperança e pa Australia a
'I .-" __ -_.“- .4..- S..... ,.-. e.. 1

phylloxera propaga—se parecendo que—

rer estender a devastação a. todos os

vinhedos do globo.

Em Portugal. . . não ha. elemen-

tos para se avaliar os progressos do

mal e o movimento de defeza Opposto

pelos Viticultores com o auxílio do Es-

tado. Esperemos pelo relatorio do an-

no findo, o. ver se poderemos informar

os nossos leitores.

Sanics'ros ou Assocuçõss vrrtco-

LAs.——O principal meio de resolver a

crise agricola está, segundo a nossa.

opinião, em produzir barato, e por con-

sequeneia muito, n'nma dada. superfi—

cie de terreno. E, para isso, é indis—

pensavel que os agentes de producção

sejam obtidos pelo menor preço possi-

vel 6 que cada proprietario tenha faci-

lidade em os alcançar, muitas vezes &

credito.

O agricultor, isolado, não inspira,

infelizmente, confiança ao grande com-

merciante; tem de dirigir-se ao inter-

mediario, que lucra, sem. lhe fazer re—

ducção sensivel no preço das vendas.

Ao contrario, os agricultores, mem-

bros d'uma associação desinteressada,

aproveitam da confiança que esta ins-

pira e obteem redacções consideraveis

nos preços das suas compras. Sómen-

te, por este meio, substituindo o cre-

dito individual ou antes a falta de cre-

dito dos pequenos cultivadores, pelo

credito collectivo, se pôde chegar adi—

minuir o preço de custo dos productos

agricolas.

Do mesmo modo, a. venda d'estes

productos pelos syndicatos ou associa-

ções, directamente ao grande commer—

cio, annuallará as commissões dos in-

termediarios, que no fim de contas, são

sempre pagas á. custa dos mesmos pro—

ductos.

São extraordinarias e incºnteste-

as vantagens das associações d'estana-

tureza; já. temos entre nós um exem-

plo que vae frutificando no Douro, da-

do pela Liga dos Lavradores 'd'esta re-

gião, que dia a dia vae desenvolvendo

as suas operações, fornecendo aos seus

associados, adubos, enxofre, sulfureto,

injectores, barris, machinas, generos

alimenticos, etc., por preços muito in-

feriores áquelles porque os mesmos ar-

tigos são vendidos ao publico.

Para a Viticultura, principalmente,

a sua organisação está sendo urgente-

mente reclamada; pois de taes agremi-

ações deve forçosamente sair, além do

barateamento e melhoria da producção,

a unidade e fixação dos typos de vi-

nhos de cada centro productor, condi-

ção importantíssima para a collocação

d'esscs vinhos em novos mercados.

Dirigimo-nos aos homens de boa

vontade, illustrados e patriotas, que os
.

.... ." A-.»Iun. urâ4'bd:.la£s_iãnimu

liâ êiii to os os centros agricolas, para

que tomem, sem perda de tempo, a

iniciativa d'estes syndicatos ou asso-

ciações cooperativas de producçâo e

consumo, que hão de ser, no futuro, a

base da nossa regeneração agricola.

Em toda a parte onde taes associações

teem sido installadas o numero de adhe-

rentes augmenta todos os dias, e os

exemplos multiplicam-se, com incon-

testavcl vantagem publica.

F. d'Almeida e Brito.
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SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 5

Varios despachos administrativos.

Ditferentes despachos judiciaes.

Portaria determinando diversas dis-

posições acerca da cobrança de impos-

to de licença pelos tabaoos manipula-

dos nas respectivas fabricas.

Día/rio de 6”

Portaria declarando que o reco-

nhecimento de assignaturas nos reci-

bos dos vales do correio está. sujeitoao

imposto do sello de 10 réis, quandoos

vales representarem valores superiores

a 55000 réis.

Portaria auctorisando' que no pro—

ximo mez de junho se realise a expo-

sição pecuaria nacional, na Avenida

da Liberdade em Lisboa., e approvili-

do o seu programa e regulamento.

Día-ria de 7 ,

Audiencia de Sua Magestade el—rei

D. Luiz com o príncipe Kadziwill,en-

viado extraordinaria da Allemanha.

Decreto regulando & distribuição

dos serviços das administraçãº8 e cir—

culos aduaneiros. .

dades, tanto das castas para cavallos

das cepas indígenas, como para pro-

ducção directa.

A replantação de cepas america-

nas attinge já. em França a grande su-

períicie de 166zõl7 hectares, entrando

só o Heranlt, para este numero, com

76:971 hectares; vem em tieguida, 0

Card, 0 Gironde, o Var, etc.

Os resultados d'estas plantações

são geralmente completos; sómente os

terrenos marnosos e calcareos se mos—

tram refractarios a reconstituição com

as cepas do novo mundo. O governo

da Republica não ficou indiderente pe—

rante esta difficuldade; mandou á Ame—

rica e illustre professor M. Vialla, de

cuja nússão já. demos conhecimento

aos nossos leitores, o qual indica para

a reconstituição d'aquelles terrenos &

vit-is berlwndíerí, a vin's cinema e a m'—

tis Cºrcl'llfblt'a, cepas mais ou menos co-

nhecidas nas collecções e viveiros da

Europa.

Por esta summaria indicação sevê

que a França trabalha para conservar

as suas vinhas e que os poderes publi-

cos auxiliam eííicazmente os esforços

dos viticultoree. Ha dez anuos que es—

' A-
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10 DE ABRIL DE 1888.

No parlamento continua a paz e a

ordem,que tão desejadas são. Os inci—

dentes estão por cmqnanto fóra da or—

dem do dia da oppºsiçà'o serpacca e isso

é um bem que oxalá continue. As com-

missões trabalham na preparação dos

prºjectos que o governo tem como de

mais urgente necessidade levar a dis-

cussão, e tudo vae correndo mansa-

mente. E' que se chegou emfim a con-

clusão—de que por meio de arruaças

nada conseguem, que o governo está

forte e que nada o abala. Na téla da

discussão está ainda a lei do tabaco,

que estabelece a régio, mas é de crer

que termine amanhã.

— O projecto das incompatibili-

dades, apresentado pelo sr. 1). Luiz da

Camara Leme na camara dos pares,

produziu o mais completo fiasco. Ne-

nhum membro da opposição acceitou

ser relator dlcllc. Dispenser.- m-se d'es—

se serviço seguidamente os srs. Barjo-

na de Freitas, Hintze Ribeiro e Auto-

  

1110 de Serpa—tendo por fim de accei— insigniticantes. A sua con-espondenciaª

tar a incumbencia o sr. Adriano M: —

chado, par governamental. O facto da

recusa de tantos pares opposicionistas

da a medida do que todos pensam so-

bre o caso.

-— Os srs. deputados Castro Mat—

toso e Barbosa de Magalhães são espe-

rados aqui proximamente.

—— Saiu no domingo proximo em

direcção á sua casa da Bairrada o sr.

Alexandre de Seabra. ,"Durante a sua

AN

   

. O sr. ministro da justiça acompanhou—o

  

l
l

ancião um dos caracteres mais nobres

d'este paiz.

—— A comissão da imprensa já

recebeu os desenhos de SS. MM. desti-

nados ao jornal «Lisboa-Porto ., que

vae ser publicado em favor das victi-

mas do theatro Baquet. São duas pri—

morosas aguarcllas. O cartão de S. M.

a rainha apresenta a entrada de um

cemitcrio, com um grupo admiravel de

creanças, de rostos gentis e bondosos:

em frente da porta uma cruz, e junto

d”esta ha a âgura de uma rapariga gra-

ciosamente traçada e com uma expres—

são de dôr perfeitamente accentuada.

O cartão de el—rei representa uma par-

te da cidade do Porto, com a ponte

Maria Pia vista de Gaya. E um tra-

balho digno de um verdadeiro artista.

Ambos os cartões são acompanhados

de algumas palavras allusivas aos sen—

timentos caridosos do povo portuguez.

O sr. infante D. Alfonso tambem man-

dou um pensamento para 0 «Lisboa—

Porto».

estada aqui, s. emª foi procurado por

muitas das pessoas mais notaveis da

capital.

—— Está em Lisboa o sr. Augusto

Maria de Castro, muito digno procu—

rador régio junto da Relação do Porto.

S. ex.“, que veio em serviço a. capital,

é aqui hospede, com sua ex!“ esposa,

do sr. presidente do conselho de mi-

nistros, e tem sido cumprimentado por

muitas das princípaes pessoas da côrte.

hoje na visita á. casa da correcção, sen-

do essa visita longa e minuciosa. () sr.

conselheiro Augusto de Castro pediu

informações de todos os serviços e to-

mou apontamentos, Imre-cendo que a

casa de correcção do Porto poderá com

al a modilicação ser igual a dªaqui.

A visita durou duas horas. Os srs. mi-

nistro e conselheiro Castro assistiram

a varios exercicios dos reclusos, in-

cluindo a marinhagem.

— () sr. conselheiro Nazareth fez

a. operação da catarata no dia 2 do

corrente. e tem estado, por conselho do!

operador, prohibldo de t'allar c de tra-*

tar quaesquer negocios mesmo os mais

roubador das cartas do correio, factoi

que ha tempo se deu e de que o paiz

tem pleno conhecimento. O roubador

é aberta pelo sr. Antonio Augusto dos

Santos, houradissimo empregado da foi por bastante tempo ajudante do

Casa Real, chefe da repartição da eon- , conservador dos aparelhos telegraphi—

tabilidadc alli; eC- esteezwalheiro quem ' eos, tendo sido demittido do cargo ha

responde ao que mais urgente 6 na, cerca de '? mezes. Estava prezo no Li-

'moeiro por outras gentilezas pratica-adminístração da casa. Os amigos do,

sr. conselheiro Nazareth esperam que das já depois d'aquelle attcntado.

—— Aos srs. Alves Pimenta, Henri-a operação dedo mais satistactorio re-

sultado e será. isso motivo de indizivcl ques & Sobrinho e outros, como repre—

prazer tanto para suas magestades co- sentantes da industria do branquea-

mo para todos os que. vêem no illustrc mento da cera e fabrico de velas no
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concelho de Poiares, foi concedido o

dravwbacl: pela cera em bruto, que im—

portarem das províncias ultramarinas,

quando depois a exportarem branquea—

da ou em obra.

ta a Vagos, n'essc districto, em que

tanto se empenha o honrado visconde

de Valdemouro esta já approvado e é

de crêr que as obras alli comecem breve.

do a Imia exigencia da moral e da de—

eencia publica. auctuou um periodico

obsceno, intitulado a Gaim, que por ahi

se apregoava indecorosamente. Fez

bem, e conveniente ser-[t que estenda

a sua acção a outras publicações do

mesmo ou peior genero, que por ahi

se fazem.

portuoruezos, que ha pouco roubaram

— Esta finalmente descoberto o . quencia do seu suposto envenenamen-

é um tal José Augusto da Silva, que e Eduardo Burnay.

  

 

    

  

  

  

   

   

        

  
  

determinar, e que a introducção deum

toxico, posteriormente a morte, não

podia tel-as produzido.

— Ja está. fundida a estatua de.

José Estevam, e dizem os entendedo-

res que ficou boa.

—— A imperatriz da Allemanha vai

a Pozen distribuir soecorros ás victi-

mas das innundações que alli se deram

e inspeccionar pessoalmente a distri-

buição dos mesmos pelos necessitados.

Bom exemplo deu a Rainha de Portu—

gal aos monarehas da Europa.

— O projecto dªorçamcnto da Gies-

— A policia de Lisboa, satisfazen-

conde de Bertiandos, visconde de Co-

— Em Bragança foram presos dois

2:000 000 réis a um parocho de Hes—

punha.

— O resultado do exame. feito nas

vísceras do major Picão, em conse-

conselho pedir—lhe que, em breve pra—

tivas aos interesses agricolas, em que

tanto se empenhára o congresso. NOÉ

caso deste pedido não ser attendido, a'

eommissão cxecutiva publicará um ma—

nifesto ao paiz, declinando a sua res—

ponsabilidade. A comissão disse que

apresentaria em cortes uma represen-

tação contra o que teem representado

os donos de empresas de moagens. Oi

to, apresentado hoje no tribunal é o

seguinte. E' firmado esse resultado pe-

los srs. Souza Martins, Curry Cabral

Cbnclusõesz—Ao quesito— « Se nas

vísceras se descobrem ulcerações ou

quaesquer outros svmptomas demons—

trativos da passagem de algum toxico,

e se a sua introducção poderia ter tido

logar posteriormente a morte:—res-

ponderam:

commissão que o governo preparava

desde ha muito algumas providencias

favoraveis á lavoura nacional, as qua-

monstrativas da acção de qualquer to- da Foz um apparelho salva—vidas, man-

xico, porque varias causas as podem dado vn' da Inglaterra. '

curia romana foram expedidos 98 bre-

ves, os quaes pagaram com taxa de

ehanccllaria, em Roma, 6545700; e pe-

la nunciatura em Lisboa 250, pagando

estes ao cofre da mesma 57853000. Tan—

to uns como outros pagaram ao the—

—— Um grande numero de lavra— souro de Portugal 306%139, sendo Coutinho.

dores, entre os quaes se contavam os 173%990 de emolumentos e addicio—

srs. Pinto Coelho, duque de Palmella, nucs,e 132%144 de imposto do sêllo.

ruche e delegados do congresso agri- mandou 40 libras á commissão da im-

cola, assim como a sua comissão exe- prensa, para as familias das Victimas reiro Ascenção; sub-delegados de Ton—

cutiva, foi a casa do sr. presidente do do incendio do theatre Baquet.

se, apresente algumas propostas rela— Domingos 0 «Te-Deum: mandado ce-

“os subdelegados de Caminha e Coim-

sr. presidente do concelho respondeu ál

 es em breve seriam sobmettidasá apre—

ciação das cortes.

— Foi remettído para a Figueira

Que as ulcerações e outras altera—

ções organicas encontradas nas visce-

ras examinadas, não são, por si, de-  
SLITTERARIA_S

ta Diniz, Pinto de Ahneida, Carlos Mo-

raes da Costa e Diogo da Silva; e a

aspirantes auxiliares os srs. Henrique
  

   

 

  

 

  

—— Durante o mez de janeiro ulti—

mo obtiveram beueplacito régio 348 Ribeiro de Souza, Luiz Augusto Ro-

breves de dispensa matrimonial, sendo drigues e Costa Fontellas.

269 relativos a impedimentos de con—

sanguinidade e de aliinidadc, além do toda a rede da Companhia Real dos

2.º grau.

—A receita total aproximativa de

Caminhos de Ferro Portuguezes, na

—- Pela datar-ía e penitenciaria da semana finda em 1 do corrente, foi de

47:7505000 reis, mais b;?)GOãOOO reis

do que em egnal periodo do anno pas-

sado.

»— Foi nomeado "chefe do serviço

da esehola prática de agricultura de

Torres Vedras o sr. Carlos Annibal

— seguiu para Roma o rev."º ar-

cebispo de Larissa.

-— Foram nomeados: contador da

5.“ vara de Lisboa, o bacharel sr_ Guer-

—— O sr. D. Miguel de Bragança,

della, os srs. Francisco GouveiaeBan—

—— Deve realisar-se na igreja de S. deíra Figueiredo.

— Foi promovido a consul geral

lebrar pela camara municipal em acção do Mexico em Lisboa o sr. D. Luiz

de graças pelas melhoras de cl-rei. Breton Vedra, que ja era consul.

—— Foram exonerados a seu pedido —- O jury no concurso para o In—

gar de delegado no ultramar, classifi-

bra c os juizes ordinarios de S. Vicente cou com 5 BB o sr. Angelo Ferreira.

da Beira, de Aviz e. de Monte Redondo. —- Começou ante—hontem o leilão

—— Foram declarados os termos em de livros da bibliotheca da casa do

que pode ser substituído o escrivão de marquez de Pombal. Foram vendidosf

Pinhel, sr. Antonio Maria deCarvalho. um exemplar especial da Bibliotheca

—— Foram promovidos: para a ad— Lusitana, de Barbosa Machado, por

ministração dos correios e telegraphos 25533000; o Livro do Tombo do Paço

do Porto, a primeiros aspirantes os srs. de Souza, porAIubrosio Andrade,gran—

Francisco de Paula, Araujo Ramalho— pe raridade, por 1603500; e aHistoric

sa, Antonio Cidraes e Martins Morga- genealogz'quedc Maisa-n Royal de Fra-n—

do; 3. segundos aspirantes os srs. Fran— cc, de Anselme, por 30%000.

cisco Garcia, Jorge Frederico, Baptis- Y.

  

GRANDE

! IIIIIII'MIIIIA I'ABIIIII SIIIBIIB

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA COSER

DEVIDO AO GRAN-DE

AUGI-TENTO DE FABRICAÇÃI ) QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas que já. possuia, estabeleceu ul-

timamente tuna grande fabrica em Iulbowíc o

que todos retmidas fabricam para cima de

TRINTA IIIL NACIIINNS SEIIANIES

, Peça-m 0 novo catalogo qm se ha publicado

CUIDADO com as IMITAÇÓES

75-Rua deJosé Este
vão—79

Bygieníca, iníallivel o preservativo., a unica. que cura, sem nada

Juntar-lhe, os cornmentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa de J. Fukui“.

  

 

AIIIII

 

*E PREÇOS

A PRESTAÇÓES
DE

500 nas snums

Chamamosa attençâo para a nossa machina de

I.:ANQAIIEIIIA IISIIIIIIIIN'I'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machinas.

 

sicões.
,

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGEB

AVEIRO

 

Pharmaceutico. Rua Richelieu. 4.02, Successor de M. Bnou.

 

 

  

 

  

. :vrnnnn'smp .- _ _ . _

DIE-"SAUDE 'DO 'DrãFRANCK

. Amplgn'mEllºmachlcºs, Purgallvoa, Depumtlvou

: com; : Falta de appetlte. Prisão de ventre, Enxaqueca,

: Vertigem. Congestões. etc.—Dose Ordinariª :1, 2.1 agr.“

Eagº,;ggfgjºjgijgãáffªo Selle da União dos Fabricantes

vªnau, Pharmacia LEROY. — há:/314303 cn tadas &! putain—.a P:".

  

  
   

.S-Í's. .GRi'AO S'

Ai!-ciorzsada pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

 

a-..

As macht-nas »S'INGER são as que tem. ob-

tido os primeiros premios em. todas as expo—

75—Bua de José IDstevâ-o-79

CONTRAATOSSE

, XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auetorisado pelo Conselho de san—

ROB BOYVEAU LAPFEGTEUR
mm todas as Molestlas resultantes das Vlclos do sangue : Mutum, Ma,

hos-true, Home:, um», Impotígo, Gôtª e Bheunnathmo.

BOB BOYVEAU-LAFFEGTEUR
AL IODURE'I'O DE POTASBIO

Cura os occidentes sypnllltlcos antigos ou rebeldes: vlcerao, "mono.em

« Exame:. assim como Lymphalhmo, MNI“ e Tuberculone.

“totil. hu :.:-nuh.nº,;oz. mo8!thqu "ll norma—mmm,- II “III ullª;

FAPI ER WLI NSI u_[làrções (lll peito, cular/'lms, males da gar—

ganta. bruno/ritos, «i'csji'izmmnfos, de:/luan, rheumuh'sm.os, dores, ele.; 20 annos de

maior successo attestam a ctIicacia d'cstc excellente derivativo, recommenda-

do pelºs primeiros medicos de P(].l'IZ.

Deposito das pharmacias.——Em todas; Pariz, rue de Seine, 31.

CARNE, FERRO & QUINA

0 maus hmm—ante dos Alimentos ulliado aos Toniccs mais reparador-es.

VINHQFIRnusmnsuÃROUI :.
nxrmmno nr. Toons os rnmcmos SOLIIVEIS DA CARNE

(“KRS'IL rªz—tunc (: 911.11! [).-7. sucos de evito constante e ng ami—mações ]

- das. mais altas Snlllll'lªdºa d'. scieuelu medir.» "mtuu que :: assumir-nu) da Carne.

zª Í do Ferro e da uinn. Coustltue o Dinis eu: «giro I'U'. Íll' nur ato hoj—.- enuueculo

' ' para cn:—ur: a (,“ l"'/'Ú-Nc'- a ..lnvxmul. a Alma!/“mimo d vir/rasa, a Poa 'em c & Aitem— .

(“ao do amour. () Racintísmmns ,! fzer/Jus esfrofuloras .- do!" bilflfdà',('ll' () unha «.

, ,, Fl'l'rtlginlmo .àruuzl e. com crit-lio. o unico que reune tudo « ue lonmea e for—

”, linea os orgãos. rcgularl—a. e auguzenta e-msidt rai-elmo. tc as orcas ou restitui:

o Haw o puresa do sangue empub CCEÚD, a cor e a Energia vital.

refuta por yrossomm Parlsra Plum-m* «lr J.?ERBSJ RicIn-henAD'l Successor de ABOUT) .

It'll IGDALHISTI A VENDA !! “IM AS PHISCIPAH PIIAIIIIACILS DO RIT-Allªn“).

EXIGIR cairiªm"
ABDUD "'—,,..,

BEGIIIENTII DE CII'IIIAIIII N." 10

  

 

Remedio soberano paraa cura rapida das

  

   

  
   

  

   

   

  

  
   

  

   

  

    

  

 

SPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

 

Rua Nova, de S. Domingos 97

PORTO

ENI grande deposito d'este genero,

já preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias. por ter os melhores

applicadores d'este genero. Trata—se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

1888.

O Secretario do Conselho

José .Iíáguel de Carvalho.

alferes.

    "' * ums-

Conselho Administrativo, faz pu-

blico, que no dia 21 do corrente,

vende em hasta publica treze cavallos

julgados incapazes do serviço militar.

Quartel em Aveiro 9 de abril de

 

q 000 Dºa

. ªº Iturama- ªtºª

60nonnn£n,FLonEsnz-ancu, '

Pesou: srmnnzs, DEIILIDADE,

Eseonurnro, etc., ato.

muro n'ii'no uau

DIFLUXOS, Tosa:

Ilsollu. (Inst: NERVOS“

.. ». .- ;de Publica, ensaiado c approvauo nos hos-

pitaes. Acha-se gi venda em todas as phar- Sé Monteiro Telles dºs Sªntºs-

,maeias de Portugal e do estrangeiro. De-

;posrto geral na PhormacIa-Franco & Filhos,

:em Belem. ().—* frascos devem conter o retra-

fto c tirma do auctor, c o nome em poque-

nos .ireulos amarellos. marca que esta de-

positada em conforna'rlado da lei de 4 de

  
Isarg'o da- Cadeia

 

 

    

    

      

 

nsºromaeo ?
PASTILHAS e Pós

PÁTERÉON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendalasrnntra as Doenças do Estomago

“, Acidez, Arroios. Vnmitos. Collcas. Falta de' "
Apetite e Digesiões difllceis; regularizar" a:

.*. Funcções do Estomago e dos Inteatlnm.

RAMALHO (É)R"I(IAO

JOHN—ÉULL

depoimento d'mna testemunha acerca

de alguns aspectos

da vida e da civilisaçâo ingleza

VICTOR HUGO

os MISÉBAVEIS
Eliplendfida edição portuense

ill—listrada cºm 500 yra-vm'ars

1 vol. 000 reis. pelo correio 030 réis Emcvirtude dos muitos pedidos que te-

. mos rouobido para abrirmos uma nova. as—

A' venda na livraria (.“-hardron de Lu- signat ra d'oste admiravel romance que

gun & (I-cnelioux, successores. Clerigos, 98 comprºlíendc 5 volumes ou 70 fascículos em

_Porto. 4.º, optimo. papel o hnpressãe esmeradissi-

A ESVPAC ÃO um, sendo Illustrado com 500 gravuras, ro—

solvemos fazei-o nas seguintes condições :

Os srs. assignantos podem receber um

JORNAL ILLI'STRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

 

ou mais fascículos cada semana ao preço de

100 'roís cada um, pago no acto da entre-

ga. lambem podem receber aos volumes

brochados, ou encadernados em magnificas

capas de percahna, feitas expressamente na.

Allemanha, contendo hndíssimos chenhos

dourados.

Preço de assignatum

Um anno .................. . . 45200

Seis mczes 93100 Preço dos voltunesz—l .º volume broeha-

....... ., ._ _ _)3

Numero avulso ................ 200 dº? 19000 rºlª, encadernado, “9400 rºlª,

2.0 volume brochado, 155430 reis, encader-

nado, 26200 reis; 3.“ volume brochado, reis

16250; encadernado, 26100 reis; 4.º volu-

mc broehado, 15650 reis; encadernado, reis

25500; :').º volume brochado, 15450 reis;

encadernado, 25300 rei-=*. A obra completa.

em brochura, 755250 reis; encadernada, reis

116500.

Para as províncias os preços são os Ines-

mos que no Porto, franco de porto; e sendo

a. assignatura tomada aos fascículos, serão

estes pagos adiantados em numero de cinco.

A casa editora garante a todos os indivi-

Assigna-se na livraria de E. Chardron

-—Lugan & Geuelíox successores Porto.

I'IIIIII IIB MYDSIII'ES

ROMANCE ORIGINAL

Iºor Alberto Pimentel

 

 

OS ANTROS DE PARIS

ÚLTIMA PRODUCÇAO duos que angariarem õ assignaturas a romu—
DE ne.-raçãº de 20 por cento. ticando os mes-

XA VIER DE MONTÉPIN mos encarregados da distriblúçiio dos fas-

ciculos.

Aceitam—so correspondentes em todas as

terras do paiz.

X, B.—Os preços acima exarados são

3355111 estabelecidos unicamente em Portugal.

Toda. a correspondencia deve ser dirigi-

da ;; Livraria Civilisação, de Eduardo da

Costa Santºs, editor, Rua de Santo Ildefon-

so, 4 e ó—Porto.

UNIVERSO— ILLUSTRADO

»S'e-nmnm'io de Iiwtrucçda & Bec-raio

Romance em 5 volumes, illustrado com 15

cromo-litographias, aguareladas por Ma-

nuel de Macedo e executadas na litogra—

phia Guedes.

'I'raducção de A. M. da. Cunha e Sá

10 reis cada folha—40 reis cada cromo

—20 reis cada capa habilmente colorida.

Lisboa 00 reis por semana. pagos no acto

da entrega. Provincias. 120 reis, de duas

semanas, pagos adiantadamentc. Assigua—se

na casa editora David Corazzi, rua da Ata-

 

EDITORES, CAMPOS & C?, LIVREIROS

  

 

l [INST Ill IGRT

“º' unho do 1883.

igaria Medicinal do Ribeiro Junior.

”GI lll

 
 

  

 

NUMERO TELEPIIONICO 168

consmucooss NAMES COMPLETAS
L'ONSTIII'IIÇIO E ASSENTAMENTO IIF. I'IINTES llETlLLICIS I'llll ESTIINILIS E CIIIINIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CAN-'XIQ)S, COLL'MNAS E VIGAS, rou ranços LDIITADISSDIOS

animam na num & rnnvnmn

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

DIACIIINA a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1883 nas ollicinas da Emprcza Indus-

    
trial Portugueza para o hiato dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde da Praia (fºrmule de Macau..

-A rega-sc da fabricação, fundiçíu

ilhas ou no estrangeiro, de quacsqm

Acccita portanto cncommendas para o forneeinn-nto de trabalhos em que predominam estes materiaes,

ga'menlos, (””I-”“mªr esc/Idas, «wu—ambm, mac/nuas u. mia-n' e sua.» caldeiras. dqwstlos para ((g/ua. bambus, tetos, vadas pma travam/u.»

I).—rrcos movidos rl vapor completos. este
são,

Para «,(-fundição de columna-s c ugas

das de Gªnhos de. todas as dimensões.

Para facílicitar a entrega das pequc

21, ao Aterro, onde se encontram amostras e

EMPREZA INDUSTRIAL PORTIIGUEZA,

fas de. ferro e rial—ro, construa-ly?) rl.» cofres a', prova de fogo, eric.

'»ndesc tomam quaesquer encommendas dett'undição.

Toda & correspondencia deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

Deposito em Aveiro—Pharmachia c Dro-

aehial proprietaria da ellicina dc construi—ções metalicas em Santo Amaro, encar-

>, construcção e eollocaçào, tanto em Lisboa o seus arredores, como nas províncias, ultramar,

21“ obras do ferro ou madeira, para construi—apos civis, mechanicas ou marítimas.

taes como, telha-dos, vi-

tcm estabelecido preços dos mais resumidos, tendo-sempre em depositos gra-rules quantida-

nas eucommcndas de fundição tem a Emprcza um deposito na rua de Vasco da Gama, 1.0

padrões de grandes ornatos, c em geral e necessario para as construcção-s civis, e

     

  

      

 

  

“wrms : son nais. — Pés : 1.200 nus.

,; Exigir em o mtulo :: seila amu." do Governo francesa A

" e & irma J. FA YARD.

DETRAN. Pharmaceutico em PARIS

  

  

 

     

  

  

  

  

  

  

   

__ I.,“.ucus can-sn:..s «le chun com copahíba. ',

“_ lpplouuu pela Academia de Medicina dg P..:u. '

; Como não se nbrem un estomago. toleram-se tempre É.

», Igarn : na.: CNH.)!“ erucmãu, limpar.-l:.: foi ou com : Í

; lelCÇdº de R..-quo: uma: em muito ponto tempo as

', consultor-'»: mm lnuuns

A Academia obteve 100 curas sobre

- 100 doentes. tratados por estas capsulas.

EXISTEM MUITAS IMITAÇIIES "

Pm eritnI-Ji. não st- derem nfsu." senão ui (falco:

no leum sobre o lnvolurrn extermv : assignalnrn i

: Raqun: : o seno otliolal (em azul) do !

governo trancez. :

- szusi'rcs : FUWOUZB-ALBESPEYRES. *

. 78, Fantom; Saint-Denny. PAP-|Z, o em todas a. boas

- . pruma-:| 19 do errar-geito. nude te nehum :: mamas

  

  

 

Adh

A”. ,. m'      

 

      

  

     

  

 

  

DE

. Nlo caun nem lrritaçâo nem dºr e nio '“

- mancha a roupa. Emprega.“ se ou junumenle com

: as Capsulas do anuin (approvadaa pela

' Academia da Medicina de Pai:) cun um

' muito pouco tempo as gonorrhoal mnts lutem".

Mallu uul llmlHln tomo preservativo.

Exija—so a assígnatura de RAQUIN-

DROSII'GS : FUKOUZE—ALBESPEYRES

18. hunos“ Sum-Duma, Putz,

' -
Bgan (do: a: boa: pharmacies do extrangeira.

O_O-'.. « ,

SIL VII ) PliLLlCU

ls mun? rmnn

TRADUCÇÃO

DE

CUNHA QUEIROZ

  

   

  

 

cubchl. de tnh-Au. atrairia. ou terehmlhiua,

.-
. ; nwacçâo naquzx.

conluio u.:o 'Se todo ":::—memo

 

 

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Um elegante volume 'In-S.", de 332 pa-

ginas, illustrado, com magnifico papel. Fre-

ço 4:00 reis, pelo correio 4:30 réis. Pedidos

aos editores Campºs & C.“, 86, rua Augus-

ta, SP?—Lisboa. .

E' o melhor toníco nutritivo que se eo- C'ARVALHU &' POLIS—EDITORES

nhºººí é muito digestivo, fortificante º l'º' Rua do Instituto Industrial, 23 a 21

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

Pritºíler indu. (Litctm'isadn "elo over/w
.; . . , 9

Pela Impede-na (rural da Corte

do Rio de Janeiro (' (('),H'UUULZU ')eld "It-uta. 1 ] J

coiwultora de sumle publica

. .
<

vo-se rapidamente o apetite, enriquece-se o, 14150.-BOA

seu no fortalecem—se os musculos. & voltam _z—ª'

. ª ª . ' A BIBLIA msnim
as torças. . '

Emprega-sc com º mªls fªlª exrto, nos. Edição monumental cspleudidamcnte

“Siºmª-gºs ainda ºs mªçª (lªbels: Pªi:“ com- !, adornada com primorosas íllustrações, dese-

bfltºr ª? dll—'Fºi?“ _ tªrdª“ “ liª-1,0110538» ª ' nhadas por A. (trem, A. ILamalho,E. Con-

dispepsm, cardlalgia. Sastre-dynia, gastral— deixa, 31. de Macedo. Marques de Oliveira,

gia, anemia ou macçuo dos orgaos, raehltis— Moreira Rato, e Silva. Porto; gravadas em

me, consmupçao de carnes, alfecçoes escro— madeira Pº,. A. Pedroso, C. Alberto, Hei-

phulosas, e em geral na'convalescença de tº,. & Lallcmant. J_ Kíjõlncr, e R, Feijóo.

tºdª—º— ªª doenças, aonde 'ª Prªºlªº levantar Versão classica do Padre Antonio Perei—

ªs lºfçªª' _ ra de Figueiredo, auetorisada polo Eminen-

lºmª'ªº tres vezes ªº dª: no ªºtº dª tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa D.

connda, ou em caldo, quando o doente não Guilherme, e eonlirmada pelo esclarecido

ªº lª?-ªªª alimentar. _ voto do Eminentissímo Cardeal Patriarcha

Iara as creangns ou pessoas muito de- de Lisboa 1). José 111.

heis tmía colher das de sopa de cada vez; º Escrupulosamente revista sobre o texto

Pªra ºs adultos, duas ª “ºs colheres tam— latino da vulgata por Xavier da Cunha.

bºm ,de cada vez, . 2.“ conservador da Bibliotheca Nacional de

Liu cahx d este ulho representa um Lisboa.

bom bife.

Esta dóse com quacsquer bolachinhas e'

mu excellente lime/ie para as pessoas fracas

ou convalesccntes; rc ara o estonmgo ara , , _ .

acceitarhem a alimlªfntlziçâo do jantar, clªmp fuãlmâíª' [”_" vºimt'lª dª; Itªo-Pilªgãs Col-

cluíndo elle, toma-se igual pºrção de toast, , D ereto pºl lc—tríp mies 1ª13;11(,I€a,h_u- reis.

para facilitar completamonte & digestão. lºl-“;? O lll” TO? RTL—I ? (lª ª 1 lª; mª-

Pa'ra avitar a contrafacção, os envolu— (º : mat ª'? ' ª', , ' erp.

BAPTISTA DINIZeros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama—

Comcdia nªum acto para 4 homens e 1

 

A FATEIXA

Publicação mensal sobre coisas. . . por-

 

 

 

rcllos, marca que esta dcpositaczla om con—

formidade da lei de -l de junho de 1883.

Acha—se a venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na. Pharmacia Franco & Filho.—;, senhora. .

em Belem.
,) ,.

' ' ' 7' tCO ..... . . . . . . .. l '

Deposito cm Aven'o—Pharmacm e Dro- P e_ 1 O re &

guria Medicinal do Ribeiro Juníor.

leva, «k?—Lisboa.

COLLECÇÃU nos .Ioconnãos

DO

SIPIIEIII) TRIBIÉNIL .lIIlIINISTIIlTIIO

Preferidos sobre a materia contencioso. des-

des a sua organisação (0 de julho do 1870)

até 31 de dezembro de 188,3, copiados na

íntegra da Legislação Ollie-ial e coordena—

dos alphabetícamonte

ron

Miguel da Costa Trindade

Amanuense do Governo Civil de Leiria

 

Estão publicados 3 volumes que conteem:

e Decreto dc &! de junho de 1870 pelo qual

foi separado o (llonsolho d'l'lstado Politico do

Íonsolho d'l'lstado Administrativo, ficando

este a (lenominar-se Supremo Tribunal Ad-

ministrativo; o relatorio apresentado pelos

ministros e secretarios dªlistado que motivou

aquella Decreto; e todas as resoluções profe-

ridas sobre ;—Accordã.os=Acçõos — —Actas==

Açudes: Aforameutos: Alcances — Alhea-

ção:All'andegas= AlinhamentoszArrema-

tações=Arvores= Assembleias=Audiencias

=Baldios= Boticarios= BrazõeszCamaras

Capellas=Carnes (fornecimentos)=Celleiros

corm11uns=Cemiterios= Companhias=Uom-

pascuo—ConflictOszContas=l Jontraetos—e

Contribuição industrial.

A parte que respeita a contribuição in-

dustrial é sem duvida uma das mais impor-

tantes d'esta collecção por que n'ella. se acham

resolvidas as muitas e difl'erentes interpreta—

ções a que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não só sobre o lançamento d'cs—

ta contribuição, como sobre a formação de

matrizes, classítícação das industrias, Inu—

dança de umas classes para outras, ommis—

são de insciipção, organisaçâo e attribuiçõcs

dos gremios, attribuiçõcs das camaras mu-

nicípaes, juntas dos rcpartidores, escrivães

de tazenda, tribunacs e funceionarios supe-

riores; maneira de interpôr os recursos or—

dinarios e extraordiuarios, informações co-

lhidas, validade de attestados e declarações,

provas, prasos, anmdlações e muitos outros

aceidentes que se dão nºCstc ramo de servi-

ço publico e que oceasíonam a infeuidade de

reclamações e recursos que constantemente

sobem de instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos l'unccionaríos que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os accordâos se acharem

coordenados alphabeticamente de fôrma que

de prompto se encontram todas as resolu—

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assumpto, ainda

cada volume é precedido de mu desenvolvi-

do índice alphabetieo não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas cxpendidas nes respectivos

considerandos. “

Preço dos 3 volumes 25150 reis, franco

do porte.

A” venda: na redacção do Distr-iria de

Leiria, Leiria; no Porto, Livraria Interna-

cional de Ernesto Chardron ; Lisboa, livra-

ria do sr. Joaquim José Bordallo, travessa].

da Victoria; e em outras das principaes li—

 

 

. Pedidos ao auctor em PORTALEGRE. vrarias dª Lisboa, Porto ª Coimbra.

Rua Auusgta, 88

LISBOA

Segunda série—Segundo anno. Publica-

dos :) volumes de quatrocentus dezesseis pa—

ginas cuda mu. Em publicação do 6.“ vol.

Bibliotheca do Povo c das Escolas

Cada. volunre 50 reis

 

xeneso 150

OS BALOES 1231 PORTUGAL

rou

J0.40 MARIA Jr'lLLES

(capitão de artilhcria)

David Corazzi, Editor.—Emproza Ho-

ras .tomanticus, 40 a 52, Rua da Atalava.

—Lisboa.

METHODO JOAO DE DEUS

 

A direcção da Associação das escolas

moveis pelo met/rodo João (Ie-Deus rega aos

srs. professores, professoras e mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelo proPrio

auctor (: tambem pelos professores das Es-

colas morais a lineza de communícarcm a

esta direcção—Largo do Terreiro do Trigo

n.º' 9—com a possível brevidade e em bi-

lhete postal, os seus nomes, residencia e da-

ta dºs respectivos diplomas.

NO VIDEDE LITTE'RARIA

 

TITO M—ARTINS

AGUARELLAS

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição do luxo, (illustrada com

gravuras e capas lytographadas a quatro

cores.

Cada vohuno 100 reis.—Aª venda em

todas as livrarias.

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARAES

AVEIRO

dlanuel B. Branco

El-reiD. Manuel.................. 700

I). Albertina Paraiso

Almanach das Senhoras portuguezas e

brazilciras, para 1888. . . . . . . . . . . .

D. Guimna-fr Eorrczão

Almanac-h das Senhoras, para 1888. . . _

Almanach Illustrado do Ocidente, para

 

 

1888 ....................... . . . 200

Almanaeh Bnrocratieo e Commercial de

Lisboa, para 1888 ............... 200

Almanach Illustrado, por F. Pastor. . . 200

 

 

TYPOGRAPHIA AVEIRENSTJ

Inargo da *Vera-Cruz

AVEIRO

 

"
'


